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Apesar disso, mais de 22 milhões de brasileiros 
nunca foram ao dentista e como resultado, 75% dos 
idosos não têm nenhum dente. No Caderno Especial 
você vai acompanhar diferentes especialidades e 
dicas para cuidar da sua saúde bucal
CADERNO ESPECIAL

Brasil: o país onde há 
mais dentistas no mundo!

Manifestantes derramam leite em protesto 
contra nova queda do valor do produto
Preço do litro de leite voltou a cair e aumentou a preocupação dos produtores. As 
manifestações pela valorização do produto foram realizadas em vários municípios da região

TRF derruba 
liminar que 
impedia 
enfermeiros 
de requisitar 
exames
A ação movida pelo Conselho 
Federal de Medicina pedia 
a suspensão da realização 
de consultas, requisição 
de exames e prescrição de 
medicamentos por enfermeiros 
na Atenção Básica em 
todo o país - Página 6

RECONHECIMENTO 

REGIÃO

Pela quarta vez, Sicoob 
São Miguel está entre as 
150 melhores empresas 
do Brasil para trabalhar
Página 23

PROTESTOS NA REGIÃO

Parlamentares 
garantem emenda 
de R$ 150 milhões 
para pavimentação 
da BR-163 entre São 
Miguel do Oeste e 
Dionísio Cerqueira
página 7
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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES Em vários e qualificados fóruns de debate discu-
te-se as reformas necessárias para a modernização 
da economia brasileira. Um dos consensos mais re-
correntes é a necessidade de um sistema tributário 
justo e moderno que permita à agricultura e ao agro-
negócio aumentar seu potencial competitivo.

Infelizmente, a verdade é uma só: a carga tributá-
ria brasileira é uma das maiores do mundo e conso-
me um terço das riquezas nacionais. O Brasil é ine-
ficiente, cobra impostos elevados e presta serviços 
precários.

Esse quadro tornou-se crônico e gerou dois con-
sensos na sociedade brasileira. O primeiro, é que o 
Sistema Tributário Nacional está longe de ser ide-
al, porque é complexo, moroso, burocrático, gigan-
tesco e ineficiente. São milhares de normas tributá-
rias federais e milhares de normas dos 26 Estados, do 
Distrito Federal e dos mais de 5.500 municípios. Le-
vantamento recente mostra a existência de quase 90 
tributos, incluindo impostos, taxas, contribuições de 
melhoria, contribuições sociais, de intervenção no 
domínio econômico, para categorias econômicas ou 
profissionais e empréstimos compulsórios. O segun-
do consenso é que dificilmente haverá uma reforma 
tributária porque falta consciência da gravidade des-
sa questão na sociedade e porque não há vontade po-
lítica para tal transformação.

Desde a promulgação da Constituição Federal 
de 1988, a carga tributária aumentou brutalmen-
te. O que a sociedade espera do governo não é o 

aumento de impostos, mas a contenção de gastos 
públicos, a racionalidade tributária e mais inves-
timentos produtivos. Os cidadãos em geral e os 
empresários rurais, em particular, já estão penali-
zados com uma elevada e insuportável carga tribu-
tária, que inviabiliza e inibe os negócios. Os bra-
sileiros não aceitam mais a escalada dos impostos 
- ela asfixia o desenvolvimento social e econômi-
co do país.

Os malefícios da esmagadora carga de encargos 
tributários para o setor privado e, em especial, para 
a agricultura e o agronegócio são conhecidos porque 
impactam diretamente nos preços dos alimentos. 
Logo, afeta a qualidade de vida das pessoas. É pre-
ciso reduzir e desburocratizar a tributação do setor 
agropecuário em razão de sua enorme capacidade de 
contribuir com o desenvolvimento e melhorar os in-
dicadores econômicos e sociais.

Recente levantamento da Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil revela números cabais e 
definitivos: cada R$ 1 milhão investido no agronegó-
cio gera R$ 3,3 milhões em produção, 49 novos pos-
tos de trabalho e R$ 367 mil em salários. Nenhum ou-
tro setor tem essa condição de multiplicar esforços e 
recursos.

José Zeferino Pedrozo, presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de SC (Faesc) e do 
Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar/SC)

Agricultura e carga tributária

Cuidado, atenção!
Estamos com o pé no fundo do acelerador rumo às indecências, à 

impudência, à falta de respeito diante de tudo e todos... Alarme? Alar-

mismo barato? Não. Apenas um testemunho. Vamos a fatos e exemplos.

Faz alguns anos que uma mulher, mãe, em São Paulo foi às com-

pras e levou a filha pequena com ela. A menina tinha uma pequena tre-

la de couro presa ao pulso dela e à mão da mãe. O motivo daquela tre-

la, daquela cordinha, era segurança, a mãe temia perder-se da filha, um 

descuido numa grande cidade pode ser fatal ou uma formidável dor de 

cabeça. Por segurança a mãe amarrou a pequena trela entre ela e a fi-

lha. Ah, pra quê!

Quando entrou num banco para retirar dinheiro, a mãe foi surpre-

endida pela intempestiva e estúpida ação de um homem que viu na-

quela trela de segurança entre mãe e filha uma violência contra a crian-

ça. Onde já se viu uma criança levada pela mãe como se fosse um bicho 

à cabresto? Foi o que pensou o estúpido. Resumo da história, todos pa-

raram na delegacia.

Agora me diga, onde estava o erro da mãe? Que erro, se ela queria e 

buscava segurança para a filha pequenina? Lembrei dessa história ven-

do televisão nos últimos dias.

Num canal de programação evangélica, um pastor, também depu-

tado federal, mostrou imagens de uma exibição de “arte” num concorri-

do museu de São Paulo. A arte consistia em um homem nu, totalmente 

pelado, e a segurar diante do sexo uma estátua de Nossa Senhora. Mi-

nutos depois, ele se abaixou, ficou de joelhos, pegou um ralador, desses 

de ralar queijo, e começou a ralar a imagem da Santa, até transformá-la 

em pó... Pessoas sentadas no chão em torno do “artista” aplaudiam...

E dia destes, na Globo, ampla reportagem sobre o direito artísti-

co de livre expressão. Pode-se tudo, segundo os bastardos. Pode-se até, 

como foi mostrado, um outro sujeito nu, deitado como morto, e uma 

menina da assistência passando as mãos por sobre as pernas dele... A 

mãe por perto e tudo bem. Pode isso? Para os imundos, pode. Eles de-

fendem a livre expressão e eu defendo a volta dos quarteis ao poder. Aí 

eles vão ver o que é bom para a Ordem e o Progresso. Imundos, vaga-

bundos das falsas artes.

MENINOS
Outra da Globo. Duas meninas apareceram na sala de uma casa 

brincando, brincando até com vestidos de princesa, mas... Na verda-

de, não eram meninas, eram meninos. Os pais, “modernos”, disseram 

que não há sentido em cortar os cabelos dos meninos, afinal, cabelos 

nascem para crescer. E os meninos tinham lindos cabelos longos de... 

meninas. Nada foi discutido sobre “gênero” ou isso e mais aquilo, ape-

nas que um dos meninos queria ter o cabelo da Rapunzel, foi o próprio 

menino quem disse isso... E tudo bem, uma baita festa, um dos meni-

nos sentia-se uma princesa, mas sem deixar de ser menino. Tudo numa 

boa... Desliguei a tevê e fui beber uma cachaça bem forte, eu devia es-

tar alucinando...

ERRO
Ouvi várias pesquisas, todas em torno de 78, 80% dos pais dizendo 

que dão “presentes” aos filhos, no Dia das Crianças, Natal e aniversá-

rios, a partir do que eles previamente pedem. Quer dizer, presentes pe-

didos. Desde quando essa subversão? Presente se ganha, não se pede, 

mas vá dizer isso aos pais que só sabem fazer “crias”, e não filhos, vá!

FALTA DIZER
1997. Escrevi isto: - “Você é um cara direito e que dá boa aparência 

ao seu negócio? E ainda assim não está vendendo? Já tentou anunciar 

no jornal? Faça isso. Se você perder dinheiro, pago-lhe um bom café...
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LIÇÕES DE VIDA
“Tem que lutar todos os dias. Se você sabe por onde caminha, 
não tem medo da vida, será uma pessoa boa. Deus deixou esse 
mundo pra gente, tem que viver e aproveitar a vida”
Manoel Dionisio da Silva

Operação Lava-Jato foi tema de 
palestra na Semana Acadêmica 
do curso de Direito da Unoesc

O público lotou o Centro de Eventos da Unoesc, na noite 
de terça-feira (17), para assistir a palestra com a procurado-
ra da República, Jerusa Burmann Viecili, integrante da equipe 
de profissionais da Operação Lava-Jato. A palestra integrou a 
programação da Semana de Estudos Jurídicos do curso de Di-
reito da Unoesc – Campus de São Miguel do Oeste/SC.  Em 
entrevista exclusiva ao Programa WH Entrevista, Jerusa falou 
sobre a sua participação na Operação Lava-Jato, casos que 
continuam ocorrendo, resultados, o dinheiro já devolvido aos 
cofres públicos e o que a população pode esperar da Lava-Ja-
to. Estes e outros assuntos tratados na entrevista você confere 
nas redes sociais do Grupo WH Comunicações. 

INFAME DISCUTIR RECIBOS DE LULA
Com a afirmação do senador Renan Calheiros (PMDB-
AL), que diz ser infame discutir recibos de aluguel de 
Lula, pois é lamentável e triste a discussão nojenta, 
e com noticiário repetitivo, se são legais ou não os 
recibos de aluguel do apartamento onde mora Lula.
Ora, o ilustre senador alega que isso serve para tirar Lula das 
disputas eleitorais do próximo ano, e que isso caracteriza 
o apoiamento à candidatura de Jair Bolsonaro (PSC-RJ), o 
que não é a verdade, pois os recibos são, inclusive, datados 
com dias não existentes no calendário. E ele é pretendente 
a se manter no Congresso Nacional, para continuar com 
foro privilegiado, pois contra o mesmo tramitam vários e 
vários processos, que estão engavetados ou parados no STF.

DEPUTADO ESKUDLARK
A atuação do deputado Mauricio Eskudlark (PR) tem sido 
pautada na defesa dos interesses de todos os segmentos 
da sociedade catarinense. É um bravo defensor, nas suas 
funções de legislador. Recentemente esteve reunido com os 
policiais civis, representantes do Sindicato dos Policiais Civis 
de Santa Catarina (Sinpol), em Florianópolis. Eles debateram 
promoções que o governo deveria efetivar, cerca de 700, mas 
não realizou. Em entrevista à Rádio Líder FM, Eskudlark 
diz que as promoções aconteceram em outros órgãos da 
segurança pública no Estado, mas a Polícia Civil ficou de fora.

INVENTÁRIO
Os advogados de Lula entregaram à Justiça a relação de 
bens do petista e de Marisa Letícia, que faleceu em fevereiro 
deste ano. As informações fazem parte do inventário 
da ex-primeira-dama. O patrimônio declarado do casal 
soma R$ 11,7 milhões, conforme a lista de bens, entre os 
quais: Previdência Privada VGBL, no Banco do Brasil,
valor de R$ 7.190.963,75; Previdência Privada 
VGBL, no Banco do Brasil, valor R$ 1.848.331,34, 
perfazendo um total de bens em R$ 11.749.806,36.

SAIA DE CENA
O advogado da ex-presidente Dilma Rousseff, o ex-ministro 
da Justiça José Eduardo Cardozo, disse em nota na segunda-
feira (16) que o processo de impeachment “foi nulo” e 
que a saída da ex-presidente do mandato foi motivada por 
“decisões imorais e ilegais” do ex-presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha. Mas será que ainda não se tocaram que 
é um assunto que o brasileiro quer esquecer, pois foi 
uma vergonha nacional, tanto a administração, como os 
fatos que levaram ao impeachment. É bom lembrar que 
a ilustre senhora ainda usufrui de mordomias pagas pelo 
povo brasileiro, quer com viagens, segurança, salários, 
etc. Por favor, virem essa página negra da história!

Um empresário da Serra conhecido por se 
apresentar como Elvis está por trás do primeiro 
Hard Rock Café do Rio Grande do Sul, com 
previsão de inauguração até o inverno do 
ano que vem em Gramado. Será a segunda 
franquia no Brasil, depois de Curitiba.

HORÁRIO DE VERÃO
Com toda a razão o deputado 
federal Valdir Colatto 
(PMDB) não desiste de pôr 
um fim no horário de verão, 
aliás, que não beneficia 
ninguém, muito menos 
os que trabalham. Agora 
o deputado está calçado 
pela afirmação de que não 
há maneiras de comprovar 
a economia de energia 
atribuída ao horário de verão. 
Os dados fornecidos são 
falsos. Por essa razão que os 
nossos vizinhos argentinos 
e paraguaios não aderem a 
esse revoltante horário.

TINHA CONHECIMENTO
O ex-deputado Pedro 
Corrêa (ex-PP/PE) afirmou, 
em delação premiada, 
que o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva tinha 
“pleno conhecimento da 
arrecadação de propinas no 
âmbito do Mensalão” e que 
participou da indicação do 
ex-diretor de abastecimento 
da Petrobrás Paulo 
Roberto Costa. Segundo o 
ex-parlamentar, Lula “tinha 
a convicção e certeza de 
que os partidos iriam usar 
essas pessoas [indicados 
a cargos em estatais] e 
iriam arrecadar junto aos 
empresários recursos para 
fazer campanha política”.

PARABÉNS, PREFEITO!
Reunião realizada nesta semana tratou da revisão das metas das 

secretarias, programação das ações a serem desenvolvidas até o fim 
do ano e divulgação da situação em que se encontram as contas públi-
cas do município. A reunião foi conduzida pelo prefeito, Wilson Tre-
visan, e contou com a presença dos secretários e demais integrantes 
do primeiro escalão da administração municipal. Na oportunidade, o 
prefeito disse que os restos a pagar de anos anteriores serão quitados 
até o fim deste ano. Também pediu a colaboração de todos no senti-
do de não fazer nenhum gasto desnecessário, para que São Miguel do 
Oeste consiga fechar o ano com todas as contas em dia.

Trevisan salientou que a possibilidade de adoção de turno úni-
co está totalmente descartada. “Fizemos um planejamento desde o 
início do ano para que isso não fosse preciso. A economia que o mu-
nicípio faria com o turno único não justifica o prejuízo no atendi-
mento à população que isso geraria”, aponta o prefeito. “Uma pos-
sibilidade que estamos estudando é dar férias coletivas para alguns 
setores, como Obras e Desenvolvimento Urbano, entre os dias 15 de 
dezembro e 15 de janeiro”, ressalva.

Entre as 150 melhores 
empresas do Brasil 
Pela quarta vez consecutiva 
o Sicoob São Miguel figura 
entre o seleto grupo das 150 
Melhores Empresas Brasileiras 
para Trabalhar, em pesquisa 
realizada pela revista Você S/A... 
O presidente, Edemar Fronchetti, 
participou da solenidade de 
premiação que coloca o Sicoob 
São Miguel ao lado de 13 grandes empresas catarinenses 
que também figuram no referido ranking. Parabéns a toda 
família Sicoob por mais esta grande conquista. que é um 
orgulho para nossa cidade e região!
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DIRETO AO PONTO

Camila Pompeo

Um projeto em tramitação 
na Alesc pode liberar a utiliza-
ção de celular em sala de aula, 
desde que para fins pedagógi-
cos. O PL de autoria do depu-
tado estadual Antônio Aguiar 
(PMDB) está parado na Alesc 
desde abril, quando foi recebi-
do pelo relator, o deputado es-
tadual Rodrigo Minotto (PDT). 
Uma audiência pública deve ser 
realizada para discutir o assun-
to. Hoje o uso do celular nas es-
colas catarinenses é proibido 
por lei estadual. 

Em março deste ano o Jornal 
O Líder debateu o tema. A psico-
pedagoga e secretária de Edu-
cação de São Miguel do Oeste, 
Rosane Pelissari, considerou a 
situação polêmica. Ela diz que 
na rede municipal de ensino al-
guns professores apoiam a ideia 
e outros ainda estão inseguros. 
“Deve ser uma ferramenta usada 
de forma moderada, equilibrada 
e consciente, tanto para o profis-
sional que vai usar a ferramenta, 
como para o aluno que também 
vai ter à disposição a ferramen-
ta. É preciso analisar com calma 
e propor ajuda para os profissio-
nais de como fazer esse uso ade-
quadamente”, opina. 

Inseguros também ficaram 
os professores da rede estadual. 
“Com certeza toda a mudança 
gera desconforto. Desde quan-
do recebemos as novas tecnolo-
gias, implantadas ao longo dos 
anos nas escolas, sempre tive-
mos algumas resistências pela 
falta de habilidade de algumas 
equipes de lidar com essas tec-
nologias. Não pode haver um 
descontrole, daqui a pouco os 
professores poderão ter pro-

blemas de limites que vão afe-
tar toda a comunidade”, avalia o 
supervisor de gestão escolar da 
Gerência Regional de Educação, 
Paulo Kochen.

O supervisor de gestão des-
taca que é autonomia de cada 
escola definir seu projeto polí-
tico-pedagógico. “Temos que 
dar autonomia para as esco-
las. Dentro da rede estadual de 
ensino temos 19 escolas e cada 
um tem uma forma de traba-
lho. Cada escola tem as suas es-
pecificidades e neste momento 
cabe à esquipe pedagógica de 
cada escola, junto com os pro-
fissionais, definir as melhores 
formas de trabalho. Como o ce-
lular pode ser usado, em que 
momento, qual a turma a iniciar 
esse trabalho?”, argumenta.

Com tecnologias cada vez 
mais inovadoras, é quase óbvio 
que somente a lousa, giz e os ca-
dernos não sejam mais suficien-
tes para manter a geração moti-
vada e interessada em aprender. 
Para a secretária, no entanto, o 

método tradicional de ensino 
ainda é uma das melhores e mais 
eficazes formas de aprendiza-
gem. “A nossa preocupação é em 
relação a fazer o aluno pesqui-
sar pelo livro. A aprendizagem 
acontece pelo palpável. A leitura 
do livro é feita cognitivamente de 
uma forma diferente que o celu-
lar. As informações que o aluno 
tem na internet podem ser ver-
dadeiras ou equivocadas, de si-
tes que não são reais. Há várias 
possibilidades de uso do celular 
fora da escola”, observa.

O supervisor de gestão es-
colar da Gerência Regional de 
Educação, Paulo Kochen, acres-
centa que uma das maiores pre-
ocupações é quanto aos limites 
do uso do aparelho se este for li-
berado. “Pense em uma turma 
de 30 alunos, o professor enca-
minha uma atividade de pes-
quisa, mas como vai ter controle 
se o aluno está pesquisando ou 
acessando uma rede social? Em 
algumas escolas, o aluno só uti-
liza o celular no momento que 

o professor autoriza. Vejo como 
uma ferramenta pedagógica im-
portante, mas dentro de uma 
ampla discussão entre a co-
munidade escolar e os pais. Os 
professores precisam estar pre-
parados e conscientes do uso 
dessa ferramenta”, finaliza.

SANTA CATARINA Atualmente uma lei estadual proíbe o uso nas escolas catarinenses

Audiência vai debater sobre 
uso de celular nas salas de aula 

FGTS PARA O FIES
Os recursos do FGTS poderão ser utilizados para pa-

gamento de dívidas ou de parcelas do Fies. Sabemos que 
o Fies é uma excelente opção para quem precisa de recur-
sos para cursar uma graduação superior. O drama de al-
guns, todavia, vem justamente quando precisam começar a 
pagar o financiamento contratado. Desta vez, tramita uma 
medida provisória que permitirá que os beneficiários do fi-
nanciamento utilizem seus recursos do Fundo de Garantia, 
par abatimento e até mesmo quitação de valores. A medi-
da provisória já foi aprovada semana passada. Pela medi-
da, poderá sacar o FGTS o financiado que desejar pagar sua 
conta se valendo destes valores, que não deixam de ser uma 
poupança pertencente ao trabalhador, destinando recur-
sos para si ou para algum familiar que tenha financiado sua 
graduação. A medida provisória deve ser votada até o dia 
24, pois caso contrário perderá sua validade.

MAIS DE 100 MIL BENEFICIADOS
O Fies é uma modalidade de financiamento que bene-

ficia pessoas oriundas de família com renda de até três sa-
lários mínimos. A expectativa é que no Brasil em torno de 
100 mil pessoas possam se beneficiar desta linha de crédi-
to. Ainda há uma linha de crédito para quem tem renda de 
3 a 5 salários. Em resumo, o Fies é sem dúvida a opção para 
quem pretende cursar o ensino superior, mas não tem todo 
o dinheiro necessário para pagar as mensalidades. Mesmo 
com o problema do pagamento posterior, onde nem todos 
estão colocados, trabalhando e com renda, a modalidade é 
extremamente válida.

LEI KISS
Depois da tragédia da boate Kiss, as leis apertaram. E 

já está em vigor a chamada “Lei Kiss”, que dá aos bombei-
ros mais autonomia para fiscalizar ambientes. Agora, quem 
tem que resolver assuntos como entrada de processos ine-
rentes à prevenção contra incêndios, tais como alvarás, ha-
bite-se, vistorias ou perícias, estes serviços sejam solicita-
dos junto à Seção de Atividades Técnicas (SAT) do Corpo de 
Bombeiros Militar. Acho válida esta forma de fiscalização, 
e particularmente, sou muito a favor deste trabalho ser de-
senvolvido pelos bombeiros, bem como a autonomia que 
agora foi ampliada. Afinal, ninguém melhor do que os bom-
beiros para saber exatamente das necessidades existentes 
para segurança. E devem, sim, cobrar exatamente em seus 
termos o que lhes parecer necessário para que a segurança 
esteja sempre em primeiro lugar. Aos cidadãos, o cumpri-
mento é inerente à vigência da nova lei. 
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Qual a sua participação 
dentro desta operação tão 
importante para nosso país? 

Jerusa Burmann Viecili - A força-tarefa 
da Lava-Jato e Ministério Público Federal atua 
com uma equipe exclusiva de procuradores, 
servidores e estagiários, atuando com exclusi-
vidade neste caso. A gente não tem qualquer 
outra atribuição, apenas o caso da Lava-Jato, 
somos em 13 procuradores da república em 
torno de 15 bacharéis em Direito e em torno de 
30 estagiários. A operação está com três anos 
e meio, eu ingressei no final de 2015 na opera-
ção, há sempre uma reciclagem dos servidores 
dada a extenuação do trabalho, que é cansativo 
e desgastante. A gente trabalha horas a fio, ma-
drugada e fim de semana. 

Você é uma das três mulheres 
que fazem parte desta operação, 
como você se sente? 

Jerusa - Juntando os procuradores, temos 
apenas três mulheres atuando. A gente fala que 
é divertido até porque a gente vive em um am-
biente masculino, a gente tenta se adaptar e 
percebe que perdemos até um pouco da femi-
nilidade. Muitos perguntam sobre a discrimi-
nação contra a mulher, a discriminação contra 
a mulher está em todas as carreiras, a gente vê 
isso no dia a dia. 

A operação Lava-Jato é uma das 
maiores operação do mundo. Mesmo 
assim, há quem defenda o fim desta 
operação. Isso é possível? 

Jerusa - Todo mundo acha que é a maior 
operação do mundo. É a maior até hoje des-
coberta que conseguiu crescer e se desenvol-
ver em um ambiente propício ao que o com-
bate à corrupção não se desenvolva. Então a 
Lava-Jato se concretizou, não tem como ter-
minar com a Lava-Jato porque além da ope-
ração em si dos fatos que estão em Curitiba, 
em Brasília, no Supremo Tribunal Federal, 
foram lançadas sementes em outros esta-
dos e outros países especialmente em decor-
rência do acordo de colaboração, então não 
tem como parar simplesmente o trabalho de 

combate à corrupção que está sendo feito 
hoje no Brasil. 

Neste período em que a operação está 
em andamento, mesmo depois disso, 
as ações de corrupção continuam, 
parece que não está inibindo. Isso 
não é um pouco frustrante? 

Jerusa - A prática do ato de corrupção está 
intrinsecamente ligada à impunidade, as pes-
soas ainda no Brasil têm a certeza da impuni-
dade. A Lava-Jato foi um ponto fora da curva 
neste sentido. Porque os réus, agentes políti-
cos, funcionários públicos e grandes empresá-
rios de alto poder econômico estão sendo efe-
tivamente punidos. Mas isso está acontecendo 
neste ponto fora da curva, o resto dos cami-

nhos ainda estão nos caminhos da corrupção 
e por isso as pessoas enxergam que praticar ato 
de corrupção ainda é mais vantajoso pra elas 
do que não praticar, porque a probabilidade de 
uma punição efetiva e adequada ainda é mui-
to pequena. 

E os recursos desviados voltam 
para os cofres públicos?    

Jerusa - De maneira inédita a Lava-Jato 
conseguiu recuperar uma parcela dos recursos 
que foram desviados. Principalmente recursos 
que estavam no exterior por essas pessoas que 
desviaram dos cofres públicos. Hoje temos R$ 
10 bilhões que já estão em vias de recuperação 
e mais de R$ 400 milhões que já foram repatria-
dos no exterior para retornar aos cofres públi-
cos. Isso em nenhum caso criminal no Brasil ti-
nha acontecido anteriormente. 

O que a população pode esperar 
ainda desta operação? 

Jerusa - Os órgãos, Ministério Público Fe-
deral, vão continuar trabalhando enquanto ti-
ver o apoio da população, da sociedade, para 
que o trabalho de combate à corrupção con-
tinue sendo feito. Enquanto tiver esse apoio o 
trabalho vai continuar sendo feito e novas fases 
da operação vão surgir e todo o trabalho não 
vai ter seu fim. O fim da Lava-Jato é que o Bra-
sil trilhe um novo caminho, não o caminho da 
corrupção, mas sim de combater esse mal que 
tanto afeta o brasileiro. 

Semana de Estudos Jurídicos Uma das palestras mais esperadas e que lotou o Centro de 
Eventos da Unoesc ocorreu na terça-feira, com a procuradora federal Jerusa Burmann Viecili

Palestras fizeram parte da programação 
dos 20 anos do curso de Direito da Unoesc 
Da Redação 

A Unoesc – Campus de 
São Miguel do Oeste realizou 
durante a semana que passou 
a 20ª Semana de Estudos Jurí-
dicos do curso de Direito. Na 
segunda-feira (16), noite de 
abertura, foram homenagea-
dos os profissionais que con-
tribuíram na história de 20 
anos do curso no campus. A 
abertura contou com a pre-
sença de acadêmicos e convi-
dados. A primeira palestra da 
Semana foi com Orides Maz-
zaroba. Ele falou sobre “(Re)
pensando os fundamentos do 
direito: desafios para a articu-
lação entre ensino, pesquisa 
e extensão”. O evento, organi-
zado pelo curso, teve diversas 
palestras e seguiu até dia 20, 

no Centro Cultural e auditó-
rio da universidade. 

Na terça-feira pela manhã 
os alunos tiveram a oportuni-
dade de acompanhar pales-
tra com Elmer da Silva Mar-
ques, com o tema “Narciso, 
o intérprete: crônica da mor-
te dos direitos fundamentais”. 
No mesmo dia, no período 
noturno, a palestra foi com a 
procuradora da República Je-
rusa Burmann Viecili, inte-
grante da equipe de profissio-
nais da Operação Lava-Jato. 
Na quarta-feira (18) partici-
param os palestrantes Odis-
séia Aparecida Paludo Fonta-
na, com o tema “A pensão por 
morte e as novas regras para 
Aposentadoria aos segura-
dos do RGPS de acordo com 
a PEC 287/16”, e Yuri Carnei-

ro Coelho com o tema “O con-
trole de convencionalidade e 
direito penal”. Na quinta-fei-
ra o tema da palestra foi “Re-
forma Trabalhista”, com Ipo-
jucan Demétrius Vecchi, e 
“Protocolos de pesquisa clíni-
ca em oncologia”, com Fábio 
André Franke. No último dia 
Maxilini Chemin Pires falou 
sobre “Judicialização da pos-
se como mecanismo de am-
pliação e efetivação de direi-
tos subjetivos fundamentais”. Na segunda-feira (16) foram homenageados os profissionais que contribuíram na história de 20 anos do curso no campus

Acompanhe entrevista com a procuradora sobre a Operação

Jerusa Burmann Viecili
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DIREITO E SAÚDE

Camila Pompeo
Silvana Ruschel

O Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região acatou recurso con-
tra a liminar da 20ª Vara Cível do 
Distrito Federal, que impedia a re-
quisição de exames por enfermei-
ros no atendimento a pacientes do 
Sistema Único de Saúde (SUS). A 
liminar está suspensa até o julga-
mento do mérito do processo. Isso 
significa que os enfermeiros vol-
tam a fazer a solicitação de exa-
mes na rede de Atenção Básica em 
todo o país. 

A polêmica envolvendo o 
trabalho dos enfermeiros da 
Atenção Básica do país ganhou 
notoriedade nos últimos dias. A 
liminar que havia sido concedi-
da pela Justiça Federal de Brasí-
lia, a partir de ação movida pelo 
Conselho Federal de Medici-
na (CFM), suspendeu a requisi-
ção de exames por enfermeiros 
na Atenção Básica. A decisão foi 

assinada no dia 27 de setembro 
pelo juiz da 20ª Vara Federal do 
Distrito Federal, Renato Borelli. 

Antes de o TRF derrubar a 
liminar, o Conselho Federal de 
Medicina se manifestou alegan-
do que o objetivo era de preser-
var as atribuições privativas dos 
médicos e garantir que pacien-
tes não sejam colocados em ris-
co. A manifestação dos enfermei-
ros levou o CFM a emitir uma 
nota por meio da qual alega que 
a sentença não prejudica a as-
sistência oferecida pelos progra-
mas, já que não proíbe os pro-
fissionais de saúde de repetirem 
tratamentos e análises laborato-
riais previamente solicitadas por 
médicos. 

“Pela lei dos enfermeiros (lei 
nº 7.498/1986), os graduados em 
enfermagem não estão autoriza-
dos a executar os procedimentos 
previstos na Portaria do Ministé-
rio da Saúde, devendo pautar sua 
conduta pelas orientações re-

cebidas pelo médico assistente. 
O CFM e os CRMs reiteram seu 
compromisso com a defesa do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e, 
sobretudo, com a qualidade dos 
serviços oferecidos à população, 
os quais devem se pautar por cri-
térios de segurança, eficácia e le-
galidade”, disse a nota.

Em contrapartida, o Conse-
lho Federal de Enfermagem (Co-
fen) criticou a atitude e disse que 
as ações executadas pelo enfer-
meiro, no contexto da Atenção 
Básica, estão claramente des-
critas nas normas legais que re-
gem a profissão, e são realizadas 
há mais de 20 anos na Atenção 
Básica no Brasil, com seguran-
ça e qualidade. “O enfermeiro 
tem suas práticas pautadas, por-
tanto, pela legislação do exercí-
cio profissional da Enfermagem 
e em protocolos da Atenção Bási-
ca que norteiam as ações de saú-
de entre as profissões que com-
põem o SUS”, justificou.

POLÊMICA Ação movida pelo Conselho Federal de Medicina pedia a 
suspensão da realização de consultas, requisição de exames e prescrição 
de medicamentos por enfermeiros na Atenção Básica em todo o país

TRF derruba liminar que impedia 
enfermeiros de requisitar exames

OS EFEITOS NA REGIÃO
Em Guaraciaba, a Secretaria de 
Saúde chegou a informar na 
quarta-feira (18) o cancelamento 
da Campanha de Preventivos 
marcada para hoje (21), além de 
todos os exames agendados. 
No entanto, após a derrubada da 
liminar, a secretaria decidiu por 
retomar a Campanha em alusão 
ao Outubro Rosa. A Campanha 
acontecerá normalmente 
hoje (21), das 8h às 17h, sem 
fechar ao meio-dia, no Posto 
de Saúde da Rua Primeiro de 
Maio/ESF 05.
Em Descanso, o secretário da 
Saúde, Cleber Rech, falou sobre 
um possível cancelamento da 
Campanha do Outubro Rosa, 
marada para hoje (21), caso a 
liminar continuasse valendo. 
Na Secretaria de Saúde de São 
Miguel do Oeste a informação 
repassada até a quarta-feira 
(18) era de que os profissionais 
estavam respeitando a liminar, 
entretanto, o atendimento 
seguia normalmente.

Os fiscais de Vigilância Sa-
nitária dos municípios da região 
e os agentes de endemias par-
ticiparam na terça-feira (17) de 
reunião sobre ações estratégicas 
para o controle do mosquito Ae-
des aegypti. O encontro foi reali-
zado na Câmara de Vereadores de 
São Miguel do Oeste. 

Os fiscais de Vigilância Sa-
nitária da Diretoria de Vigilân-
cia Epidemiológica da Secretaria 
de Estado da Saúde (SES) Anto-
nio Ancelmo Granzotto de Cam-
pos e Antônio Márcio da Silva re-
passaram informações atuais com 
as salas de situação instaladas. “O 
número de municípios em risco 
subiu, mesmo na época de inver-
no e com pouca chuva. Isso nos 
deixa em alerta para o verão que 
se aproxima, que é quando o nú-
mero de focos aumenta drastica-
mente nas cidades”, explica da Da 
Silva. Conforme De Campos, ou-
vir os municípios e entender as 
dificuldades que são enfrentadas 
auxilia na resolução dos proble-
mas. “Às vezes é só uma questão 
de protocolo que precisa ser me-
lhorado. O importante é cada um 
fazer a sua parte, incluindo a po-
pulação”, afirma.

AEDES AEGIPTY
Controle do mosquito 
é tratado em reunião 
da Vigilância 
Sanitária Estadual 

Na semana de comemoração 
do dia do médico, um pouco 
sobre AS PESSOAS JURÍDICAS 
E O CÓDIGO DE ÉTICA MÉDICA

 

Não raras vezes o médico, principalmente em início de 

carreira, depara-se com dúvidas que permeiam o cotidia-

no do ofício e que surgem somente com o exercício da pro-

fissão.

Dentre essas situações práticas está a aplicabilidade do 

Código de Ética não só ao profissional, mas à pessoa jurídi-

ca que esse integra e em que medida ocorre essa aplicação.

Sem a pretensão de esgotar a matéria neste curto espa-

ço informativo, acredita-se que ressaltar alguns pontos so-

bre a responsabilidade das pessoas jurídicas frente ao Có-

digo de Ética Médica possa auxiliar os profissionais a se 

situar nessa temática.

Inicialmente, o Código de Ética Médica dispõe que se 

aplicam as regras contidas nesse diploma às atividades em 

que se utilize o conhecimento advindo do estudo da Medi-

cina, [...] inclusive no exercício de atividades relativas ao en-
sino, à pesquisa e à administração de serviços de saúde [...] 

(itens I e II do preâmbulo da Resolução).

Notadamente, o responsável pelas decisões de ordem 

médica da pessoa jurídica é o diretor-técnico, que deve ter 

especial atenção com as práticas dos integrantes daquela 

unidade. Por exemplo, se permitir que a pessoa jurídica sob 

sua responsabilidade realize anúncio que destoe dos pre-

ceitos éticos, poderá ser responsabilizado.

Ainda, é possível a responsabilização não só da pes-

soa jurídica por atos de seus integrantes, mas também dos 

próprios integrantes que participarem da decisão coletiva 

emanada em nome da pessoa jurídica, acaso essa implique 

em violação de preceito ético.

No caso de responsabilidade por danos, é crucial iden-

tificar a causa do referido dano, para que se esclareça qual 

o nexo causal entre a ação ou omissão praticada e o res-

ponsável por essa conduta – bem como verificar a legisla-

ção específica envolvendo os atuantes daquela prestação 

do serviço de saúde, já que essa pode interferir no grau de 

responsabilidade pelo dano. 

Assim, por exemplo, se a causa de um dano se der pela 

falta de condições para determinado procedimento cirúr-

gico, o diretor-técnico poderá ser responsabilizado caso 

não tenha tomado as atitudes necessárias à garantia das 

condições operacionais da cirurgia, bem como o profissio-

nal que a tiver realizado sabendo dessas circunstâncias.

Embora cada caso tenha tenha peculiaridades próprias 

– até porque a divisão das competências e responsabilida-

de nas diversas situações em muito depende do caso con-

creto, sendo objeto de ampla discussão – é importante es-

tar a par da regulamentação que incide sobre o exercício da 

profissão, ainda mais quando essa envolve questões tão de-

licadas quanto à saúde e à vida.

Colaboração: Bruno Zilles Magno Nunes
bruno_magno333@msn.com

mailto:bruno_magno333@msn.com
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PROTESTOS NA REGIÃO Preço do leite volta a cair e aumenta 
preocupação dos produtores. A expectativa é que com o cancelamento 
da entrada do produto de outros países, o preço estabilize

Manifestantes derramam leite 
em protesto contra nova queda 
do valor pago pelo produto
DA REDAÇÃO

Anunciada há mais de 
um mês, a manifestação dos 
trabalhadores na agricultura 
familiar, com apoio de movi-
mentos sociais, foi realizada 
durante a manhã e tarde de 
quarta-feira (18), com diver-
sos atos de manifestação con-
tra governo federal. A progra-
mação iniciou em frente ao 
INSS e, por volta das 11h30, 
os manifestantes seguiram 
em caminhada até a agência 
do Banco do Brasil, onde pro-
testaram jogando vários litros 
de leite na calçada e no asfal-
to. O Corpo de Bombeiros foi 
acionado por funcionários da 
agência para higienização da 
pista.

Logo após o grupo seguiu 
até a Agência de Desenvolvi-

A queda no preço do litro de leite 
vem preocupando cada vez mais os pro-
dutores. Um dos alimentos mais presen-
tes nas mesas das famílias tem desvalo-
rizado mais e mais para quem produz. 
De acordo com o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de São Miguel 
do Oeste, Joel de Moura, o preço pago na 
última fatura foi entre R$ 0,08 R$ 0,15. 
Moura destaca que o preço pago pelo li-
tro do leite in natura, que é em torno de 
R$ 0,70 e não cobre o custo de produção. 

Conforme a Epagri, o valor médio de 
produção é de R$ 0,80 por litro. O presi-
dente destaca que um dos motivos pela 
queda era a importação do produto de 
países do Mercosul. No entanto, após 
muitas reinvindicações, o governo fede-
ral decidiu por cancelar a entrada do lei-

te desses países. “Existem suspeitas que 
esse produto que está entrando no Bra-
sil não é do Uruguai, vem de outros pa-
íses. Nesse caso, o Brasil não teria ne-
nhum compromisso perante o Mercosul 
de deixar esse produto entrar. Segundo o 
ministro, hoje está sendo questionada a 
qualidade desse produto vindo de outros 
países. Acreditamos que, com isso, pare 
de cair os preços”, comenta.

Para tratar sobre a cadeia produti-
va do leite, a Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura de SC (Fetaesc) está organi-
zando um encontro em Chapecó, na pri-
meira quinzena de novembro, reunindo 
parlamentares, prefeitos, sindicalistas e pro-
dutores dos três estados do Sul. “Temos que 
envolver a sociedade porque nos últimos 
dias Santa Catarina se efetivou como quar-

to produtor de leite do país, é a maior distri-
buição de renda do Estado. Temos que sen-
sibilizar as lideranças para que se criem leis 
de amparo”, argumenta.

Além do leite, outra discussão que 
o movimento sindical está denuncian-
do são as empresas que não estão reco-
lhendo e nem repassando ao Fundo Ga-
rantidor de Sanidade Animal. Esse fundo 
visa cobrir as despesas da perda de ani-
mais por questão sanitária, especialmen-
te da brucelose e tuberculose. Segundo o 
presidente, o desconto é de R$ 0,02 por 
litro e revela que na região apenas uma 
empresa faz essa recolha. “Queremos dis-
cutir esse fundo, levar as empresas para 
esse encontro e descobrir porque elas 
não estão fazendo esse depósito”, finaliza.

mento Regional (ADR), onde 
novamente protestou contra 
senadores, deputados e o go-
verno federal. Mais uma vez, 

manifestaram derramaram li-
tros de leite, desta vez nas es-
cadarias do prédio da ADR. 
Imagens de políticos foram 

queimadas no local. Dentre 
as reivindicações estiveram o 
aumento do preço pago pelo 
litro do leite.

Durante protesto, manifestantes derramam leite em frente ao Banco do Brasil e ADR em São Miguel do Oeste

ENCONTRO DISCUTIRÁ TEMA EM NOVEMBRO

POLÊMICA Ação movida pelo Conselho Federal de Medicina pedia a 
suspensão da realização de consultas, requisição de exames e prescrição 
de medicamentos por enfermeiros na Atenção Básica em todo o país

TRF derruba liminar que impedia 
enfermeiros de requisitar exames

A bancada de Santa Ca-
tarina na Câmara dos Depu-
tados se reuniu na noite de 
terça-feira (17) para discu-
tir a destinação dos recur-
sos das emendas parlamen-
tares previstas para 2018. E a 
reunião terminou com uma 
boa notícia para quem tra-
fega pelo trecho catarinense 
da BR-163. O requerimento 
apresentado pelo deputado 
federal Pedro Uczai (PT) vol-
tado à manutenção e melho-
ria da rodovia foi aprovado 
pelos colegas parlamenta-
res. A emenda garante R$ 150 
milhões para serem usados 
na pavimentação da BR-163 

entre São Miguel do Oeste e 
Dionísio Cerqueira.

Para o deputado Pedro 
Uczai, a notícia vem em boa 
hora. “As obras de melhorias e 
expansão da BR-163 são uma 
demanda importante para 
o povo catarinense. Por ali, 
além do escoamento da pro-
dução agrícola e industrial do 
Estado, trafegam muitas pes-
soas e famílias em viagens de 
trabalho ou lazer. A duplica-
ção de trechos da rodovia tra-
rá mais segurança no tráfego, 
melhorando a vida de todos 
que usam a BR-163 para se 
deslocar dentro do Estado ou 
viajar pelo Brasil”, afirmou.

REGIÃO
Parlamentares 
garantem emenda de 
R$ 150 milhões para 
pavimentação da BR-163 

Valor de R$ 150 milhões será destinado para a pavimentação da 
BR-163 entre São Miguel do Oeste e Dionísio Cerqueira
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Camila Pompeo

Possibilidade levantada no 
início do ano, o serviço de aco-
lhimento Família Acolhedo-
ra está cada vez mais próximo 
de acontecer. O serviço é uma 
nova forma de acolhimento 
e vai permitir que crianças e 
adolescentes, retirados de suas 
famílias biológicas por decisão 
judicial, recebam o amparo de 
famílias voluntárias. Uma ca-
pacitação da equipe socioas-
sistencial e dos profissionais 
que atuarão no Serviço de Aco-
lhimento foi realizada na se-
mana passada.

Já o lançamento do edital 
de chamamento público para 
implantação do serviço foi na 
quinta-feira (19), no Salão No-
bre da prefeitura. A assistente 
social Carline Mocellin expli-
ca que o serviço é uma modali-
dade diferente do acolhimento 
institucional que hoje é insti-
tuído no município. “Estamos 
em um processo de divulga-
ção e sensibilização da socie-
dade para de 14 de novembro 
a 15 de dezembro abrirmos as 
inscrições para as famílias que 

têm interesse em ser famílias 
acolhedoras. Após esse perío-
do, vamos fazer uma avaliação, 
uma análise mais técnica e va-
mos fazer a seleção e capacita-
ção dessas famílias”, explica.

Para participar do servi-
ço, as famílias terão que resi-
dir em São Miguel do Oeste há 
no mínimo dois anos, confor-
me explica a psicóloga Simone 
Back, que também é integran-
te da equipe técnica do Família 
Acolhedora. “Pessoas com ida-
de entre 24 e 60 anos, não po-
dem ter antecedentes crimi-
nais. É importante que todos os 
membros daquela família con-
cordem em acolher a criança. 
Não podem ter dependência 
psicoativa, tem que ter condi-
ção física e mental para aco-
lher a criança e mais impor-
tante, ter disponibilidade para 
oferecer afeto e proteção para a 
criança ou adolescente que vai 
ser acolhido naquele momen-
to”, menciona.

Após o período de inscri-
ção, a equipe técnica do servi-
ço de acolhimento deve avaliar 
as famílias inscritas. Posterior-
mente, as selecionadas pas-

sarão por capacitação, fican-
do por dentro das exigências e 
dos benefícios do acolhimen-
to. “Vamos fazer uma reunião 
para explicar o que é Família 
Acolhedora, quais as atribui-
ções. Se persistir a vontade de 
ser uma família acolhedora, a 
gente vai fazer um cadastro e 
fazer avaliações através de vi-
sitas domiciliares, contatos. 
Considerando que a família é 
perfil, vamos fazer um proces-
so de capacitação onde será 
abordada a legislação, os be-
nefícios daquele acolhimento”, 
justifica Simone.

De acordo com o Estatu-
to da Criança e do Adolescente 

(ECA), os acolhidos poderão fi-
car no convívio da família aco-
lhedora até no máximo dois 
anos. Carline explica que du-
rante esse período, se o juiz 
entender possível e permitir, a 
criança ou adolescente pode-
rá manter contato com a famí-
lia biológica. “Existe um perío-
do máximo. Não temos como 
dizer para a família por quan-
to tempo ela vai acolher aque-
la criança. Isso é determina-
do pelo juiz. O ECA prevê que 
seja por um prazo máximo de 
dois anos, mas esse acolhi-
mento pode durar dias, sema-
nas ou meses. Nesse período 
de acolhimento, a família pode 

ter contato com o filho, exceto 
em casos que o juiz determinar 
que não. O contato não vai ser 
nas residências, serão em lo-
cais decididos pela equipe téc-
nica”, esclarece.

Para as famílias que aco-
lheram as crianças ou ado-
lescentes, as integrantes da 
equipe técnica explicam que 
o objetivo principal é que eles 
retornem para a família bioló-
gica ou ainda, venham a fazer 
parte de outras famílias por 
meio da adoção. Nos dois ca-
sos, as famílias vão decidir se 
as crianças ou adolescentes 
poderão manter o vínculo com 
a família que os acolheu. “Nos 
casos em que a criança for en-
caminhada à adoção, depen-
derá muito da família adoti-
va. A gente vai ter que chegar 
a um consenso, não podemos 
dizer que sim, nem que não. 
Mas teremos que respeitar a 
vontade da família acolhedo-
ra”, comenta Carline. 

Os benefícios do serviço de 
acolhimento são inúmeros. Si-
mone explica que, entre eles, 
está a participação dos acolhi-
dos nos grupos sociais os quais 

a família está inserida. “Outro 
beneficio é a formação de um 
vínculo seguro, com uma pes-
soa de referência, ao contrário 
do Abrigo Institucional, onde 
existem vários cuidadores. Isso 
vai fortalecer o vínculo afetivo, 
que vai favorecer o desenvolvi-
mento emocional, psicológico 
e também favorecer a forma-
ção do desenvolvimento físico 
e cognitivo”, argumenta a psi-
cóloga.

A Família Acolhedora irá 
realizar um trabalho voluntá-
rio, não tendo vínculo empre-
gatício com o município. Con-
forme Carline, a administração 
de São Miguel do Oeste irá con-
ceder um subsídio no valor de 
um salário mínimo, para au-
xiliar nos custos de alimenta-
ção, vestuários, cuidados que 
uma criança requer. “Em casos 
em que a criança tenha alguma 
deficiência ou dificuldade de 
saúde, o valor será de um salá-
rio mínimo e meio. É um servi-
ço importante, temos acompa-
nhado experiências em outros 
municípios e os resultados são 
muito bons, são satisfatórios”, 
finaliza. 

FAMÍLIA ACOLHEDORA Acolhimento familiar prevê benefícios para o desenvolvimento 
emocional, psicológico, físico e cognitivo das crianças e adolescentes acolhidos 

Serviço de acolhimento de crianças e 
adolescentes é lançado em São Miguel do Oeste

Inácio Rohden

Nos dias 12 e 13 de ou-
tubro o Grupo Folclórico Li-
chtenschein de Guaraciaba, 
modalidade adulto, este-
ve na Oktoberfest de Blume-
nau, considerada a maior fes-
ta alemã da América Latina. O 

grupo cultural alemão fez sua 
apresentação no pavilhão dois 
da Vila Germânica. “Foi uma 
apresentação inusitada, reali-
zando assim um grande sonho 
dos dançarinos”, avaliam os di-
rigentes.

Para os guaraciabenses, 
foram dois dias de muita di-

versão, conhecimento, alegria, 
danças e fotos com turistas de 
todas as partes do Brasil e da 
Alemanha. O grupo busca-
va esta oportunidade há mui-
tos anos e agora, em 2017, teve 
seu intuito realizado. 

“Dançar na Oktoberfest de 
Blumenau é realizar um sonho 

de todo dançarino de danças 
alemãs, pois a festa é de vi-
são geral para todo o país e ex-
terior”, mencionam. Além da 
cultura, o Grupo Folclórico Li-
chtenschein vem se destacan-
do muito no folclore, levando 
assim o nome de Guaraciaba 
para muitos lugares.

CULTURA ALEMÃ
Grupo Folclórico Lichtenschein se apresenta na Oktoberfest de Blumenau
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

“O orçamento nacional deve ser equilibrado. As dívidas 
devem ser reduzidas, a arrogância das autoridades deve 
ser moderada e controlada. Os pagamentos a governos 

estrangeiros devem ser reduzidos se a nação não quiser 
ir à falência. As pessoas devem, novamente, aprender a 

trabalhar, em vez de viver por conta pública” 

MARCO TÚLIO CÍCERO

Efapi 2017 reúne 423,5 mil e fecha 
R$ 152 milhões em negócios

A recém-encerrada Exposição-feira Agropecuária, Indus-
trial e Comercial de Chapecó (Efapi 2017) – realizada de 6 a 15 
de outubro – atingiu uma visitação pública de 423,5 mil pesso-
as e negócios fechados ou prospectados na ordem de R$ 152 
milhões – atendendo as metas da Comissão Central Organiza-
dora (CCO). Vários fatores contribuíram para levar o imenso 
público à Efapi, entre eles os três dias de gratuidade, a isenção 
para idosos e crianças e os shows nacionais. A surpreendente 
visitação do domingo (15), de 93 mil pessoas, compensou os 
vários dias de precipitação pluviométrica que, em parte, pre-
judicou parcialmente a presença do público. Choveu em nove 
dos dez dias da expo-feira-festa.

Fiesc apresenta Brasil 
a empresários dos 
Emirados Árabes

Enquanto 56 estudantes brasileiros, dos quais cinco 
do Senai/SC (entidade da Fiesc), disputam a WorldSkills 
Competition, o torneio internacional de educação pro-
fissional, em Abu Dhabi, o setor empresarial se mobiliza 
na promoção de negócios com os Emirados Árabes Uni-
dos. Na avaliação da Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI), que promoveu o encontro em parceria com a 
embaixada brasileira, o Brasil vive momento ideal para 
receber investimentos estrangeiros diante dos sinais 
mais sólidos de retomada da economia. A indústria bra-
sileira apresentou projetos privados em setores como 
alimentos e bebidas, construção civil, aeronáutica, me-
talurgia, petróleo e gás, agroindústria, têxtil e tecnolo-
gia da informação e comunicação, além das concessões 
previstas para o próximo ano em portos, aeroportos, ro-
dovias e obras em saneamento.

FipeZap de Locação aponta 
recuo de 0,66% no preço 
médio do aluguel

O Índice FipeZap de Locação – que acompanha o 
preço de aluguel de imóveis em 15 cidades brasileiras 
– registrou queda de 0,29% entre agosto e setembro de 
2017. Com esse resultado, o Índice FipeZap passa a re-
gistrar queda nominal no preço médio de locação em 
2017 (-0,36%). Frente à inflação acumulada de 1,78% 
no período (IPCA/IBGE), a queda real do índice é de 
2,11% no ano. Entre as cidades que acompanharam o 
recuo mensal no preço médio de locação, a variação 
foi mais intensa no Rio de Janeiro (-1,31%), em Floria-
nópolis (-1,23%) e Niterói (-1,10%). Já entre as cidades 
que registraram aumento de preço no último mês, des-
tacaram-se Recife (+0,97%), Curitiba (+0,91%) e São 
Bernardo do Campo (+0,41%). Nos últimos 12 meses, 
o Índice FipeZap de Locação aponta recuo de 0,66% no 
preço médio do aluguel, em termos nominais.

Entre os melhores do Brasil
A revista Você S/A, em levantamento com a 
metodologia da Fundação Instituto de Administração 
(FIA), elencou 13 catarinenses entre as 150 Melhores 
Empresas para Trabalhar no Brasil, portanto entre 
as melhores no Índice de Felicidade no Trabalho 
(IFT). Da região Oeste, destaque para o Sicoob São 
Miguel, de São Miguel do Oeste (74), e a Unimed 
Chapecó (73,3). Entre as 150 melhores do país no IFT, 
considerando seus respectivos setores, estão a Bunge, 
de Gaspar (80,5); Termotécnica, de Joinville (82,6); 
Whirlpool Eletrodomésticos S.A., dona das marcas 
Consul e Brastemp, de Joinville (84,2); a WEG, de 
Jaraguá do Sul (83,1); Tigre, de Joinville (79,2);  Zen 
SA, de Brusque (com índice 80,7); Takata, de Piçarras 
(73,5); Embraco, de Joinville (79,4); Fundação Pró-
Rim, de Joinville (77,3); Selbetti, de Joinville (75,4); e 
Intelbras, de São José (80,3).

Sindicatos perdem 118 mil associados 
em quatro anos em Santa Catarina

O percentual de trabalhadores sindicalizados vem caindo 
nos últimos anos em Santa Catarina, seguindo um padrão na-
cional. Entre 2012 e 2016, esse número diminuiu de 17,5% para 
14,2% dos trabalhadores, o que representa 118 mil associados 
a menos num intervalo de quatro anos. Ainda assim, o Estado 
possui uma média de sindicalização maior que o resto do país, 
que era de 12,1% no ano passado. Os dados constam na PNAD 
Contínua, uma pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) divulgada na quarta-feira.  Em 2012, o total 
de trabalhadores sindicalizados em Santa Catarina era de 811 
mil. Quatro anos depois, esse número passou para 693 mil. Em 
nível nacional, a queda percentual foi menor que no Estado, 
passando de 13,6% para 12,1%. Em números absolutos, isso sig-
nifica um milhão de sindicalizados a menos (de 17,9 milhões 
para 16,9 milhões).

Ministério do Planejamento libera PIS/
Pasep para idosos com 70 anos ou mais

Idosos com 70 anos ou mais podem sacar o PIS/Pasep. 
Aqueles que possuem conta no Banco do Brasil ou na Caixa 
Econômica Federal receberam crédito automático dos valo-
res a partir da terça-feira (17). As informações são do Ministé-
rio do Planejamento. Na Caixa Econômica Federal, a estimativa 
era de que 193,9 mil cotas fossem creditadas automaticamente, 
com saldo total de R$ 148,3 milhões. Já o Banco do Brasil pre-
viu que 50,3 mil cotas do Pasep, com valor total de R$ 90,2 mi-
lhões, receberam o crédito automático. No total, R$ 238,5 mi-
lhões serão pagos. 

Setor de serviços cai 1% em agosto, aponta IBGE
O volume do setor de serviços teve uma queda de 1% na passagem de julho para agosto, 

segundo dados da Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), divulgada no dia 17 pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE). É o segundo recuo consecutivo do indicador, que já 
tinha registrado redução de 0,8% na passagem de junho para julho. Os serviços também tive-
ram queda de 2,4% na comparação com agosto de 2016 e mantiveram a sequência de quedas 
iniciada em abril de 2015. Também houve recuos no acumulado do ano (-3,8%) e no acumula-
do de 12 meses (-4,5%). Na comparação de agosto com julho deste ano, duas das quatro ativi-
dades pesquisadas tiveram queda: serviços prestados a famílias (-4,8%) e atividades turísticas 
(-3,1%). As demais atividades anotaram alta: serviços profissionais, administrativos e comple-
mentares (1,6%), outros serviços (1%), transportes, serviços auxiliares de transportes e correio 
(0,7%) e serviços de informação e comunicação (0,3%).
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por DR. Geovani Delevatti

Há muito tempo é conhecido que os 
homens no Brasil morrem de seis a oito 
anos antes que as mulheres. Isso é fru-
to da característica própria dos homens 
de se sentirem insensíveis diante das do-
enças. A mulher brasileira vai ao dentista 
duas vezes mais que os homens, ela visita 
sua médica (ginecologista) todos os anos. 
Já os homens não admitem sequer ficar 
doentes, o que os torna muito vulneráveis 
a ter doenças crônicas como obesidade, 
pressão alta, diabetes, descontrole dos ní-
veis de colesterol e triglicérides e tudo isso 
sem buscar nenhuma assistência médica.

A disfunção erétil tem íntima relação 
com o adoecer do homem em virtude de 
não cuidar de sua saúde. A dificuldade de 
obter uma ereção suficientemente rígi-
da para ter uma relação sexual pode afe-
tar negativamente os homens que sofrem 
dessa condição. Isso pode levá-los a qua-
dros depressivos e baixa qualidade de vida 
do casal envolvido com o problema.

A medicina sexual viveu algumas re-
voluções e importantes descobertas. Nos 
anos 70 as próteses penianas; nos anos 
80, as injeções intracavernosas; nos anos 

90, as drogas orais para facilitação das 
ereções, tais como: Sildenafila (Viagra®), 
Vardenafila (Levitra®) e Tadalafila (Cia-
lis®). Recentemente estamos vivendo uma 
“nova revolução” na forma de acolher, 
diagnosticar, orientar e tratar os homens 
com dificuldade de ereção. Hoje, muito 
se orienta quanto à mudança do estilo de 
vida, com melhora da qualidade alimen-
tar, dieta saudável, atividade física regular, 
cuidados e visitas regulares aos médicos 
para prevenção e tratamento de doenças 
crônicas.

Os homens, no passado, demoravam 
de três a quatro anos para buscar o diag-
nóstico e tratamento da dificuldade de 
ereção. Hoje essa procura está menor, pois 
as informações e a possibilidade de aces-
so à consulta médica melhorou, permitin-
do acolhimento, diagnóstico e tratamen-
to correto. É importante lembrar que nem 
toda disfunção erétil está relacionada a al-
guma doença orgânica; fatores psicológi-
cos também podem ser os responsáveis. 
Além dos estresses cotidianos, a ansieda-
de pelo ato sexual também é uma causa 
comum de dificuldade de ereção.

Disfunção erétil: como tratar
“A disfunção erétil tem íntima relação com o adoecer 
do homem em virtude de não cuidar de sua saúde”

Tratamentos
No fim da década de 90 houve uma revolução no tratamento da dificuldade de ereção com o 
advento das drogas inibidoras da fosfodiesterase tipo 5 (inibidores da PDE5). As principais drogas 
dessa classe são: Sildenafila (Viagra®), Vardenafila (Levitra®) e Tadalafila (Cialis®). Os inibidores 
da PDE5 são atualmente a primeira escolha no tratamento da disfunção erétil e apresentam taxa 
de eficácia acima de 70%. Essas medicações necessitam de estímulo sexual e dose correta para 
desempenharem a função de serem facilitadoras de uma ereção suficiente e rígida. Hoje, no arsenal 
terapêutico do urologista, encontramos drogas para uso diário, com resultados surpreendentes e 
animadores, melhorando a confiança e a qualidade de vida do homem.
Quando não há resposta ou quando o paciente não pode tomar essas drogas, existem outras 
opções para o tratamento da dificuldade de ereção, entre elas podemos citar a administração 
de drogas vasoativas, como a injeção intracavernosa (Caverjet®/ou Papaverina). Existem 
também alguns aparelhos 
que agem criando vácuo, 
favorecendo a circulação de 
sangue para o pênis (bomba 
de vácuo).
Para finalizar, o implante 
de uma prótese peniana é 
atualmente um tratamento 
de terceira linha, sendo 
indicado apenas quando 
os tratamentos descritos 
anteriormente não 
apresentam sucesso.

FONTE: Sociedade Brasileira de Urologia
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As mulheres têm adiado cada vez 

mais os planos de gravidez devido à 

dedicação à profissão e à espera de 

estabilidade econômica. Nota-se um 

grande aumento na procura pela téc-

nica de congelamento de óvulos

Enquanto os homens possuem 

uma fábrica constante de esperma-

tozoides, as mulheres já nascem com 

todos os seus óvulos e não os pro-

duzem ao longo da vida. Portan-

to os óvulos envelhecem com elas e 

há uma perda de qualidade dos mes-

mos com o decorrer dos anos devi-

do ao acúmulo dos efeitos do meio 

ambiente sobre os óvulos já produ-

zidos no início da vida da mulher. 

Além disso, após os 35 anos de vida, 

os óvulos apresentam maiores chan-

ces de alterações genéticas a cada 

ano, aumentando a probabilidade de 

gestação de crianças com síndromes 

e malformações e também as chan-

ces de abortos.

Desde o surgimento das técni-

cas de vitrificação, o congelamen-

to de óvulos tem atingido resultados 

de sobrevida de aproximadamen-

te 90% e tem sido visto pelas mulhe-

res como uma possibilidade de pos-

tergar os planos de gravidez. Porém a 

grande maioria procura o tratamen-

to somente após os 35 anos, quando 

a qualidade dos óvulos já inicia uma 

perda gradual ao longo dos anos.

Muito importante frisar que a 

maioria das mulheres que procura a 

técnica acredita que o congelamento 

dos óvulos garante uma futura gesta-

ção, mas a realidade é que o conge-

lamento não garante gestação, assim 

como qualquer tratamento de repro-

dução assistida.

Em relação ao número de óvu-

los ideal para o congelamento, va-

ria de acordo com a idade da mu-

lher no momento do congelamento, 

mas para pacientes com menos de 

35 anos estima-se um mínimo de dez 

óvulos maduros congelados. Para 

pacientes com 35 ou mais, os núme-

ros devem ser individualizados de 

acordo com a idade.

Uma dúvida comum entre as 

mulheres é o prazo de validade do 

congelamento. Uma vez congelados, 

os óvulos podem permanecer no ni-

trogênio líquido por tempo indeter-

minado, mantendo a “idade” que ti-

nham ao serem congelados.

Estudos recentes mostram ta-

xas de gestação clínica com óvulos 

descongelados semelhantes às taxas 

com óvulos frescos. De acordo com 

um estudo europeu com óvulos do-

ados descongelados, as taxas de su-

cesso em pacientes jovens atingiram 

50% de chances de gestação clínica.

Congelamento de óvulos e sêmen
As indicações do congelamento de óvulos geralmente são:
- Pacientes com câncer que iniciarão tratamentos como quimioterapia ou radioterapia, que podem causar infertilidade

- Adiamento da gravidez (preservação de fertilidade)

- Acúmulo de óvulos para futura extração de espermatozoides do marido

- Programa de doação compartilhada de óvulos

- Pacientes em tratamento de fertilização in vitro que não desejam utilizar todos os óvulos coletados

Congelamento seminal
O congelamento seminal é a maneira mais eficaz de preser-

var os gametas masculinos para uso posterior. Há diversas ra-
zões para um homem optar por congelar seus espermatozoides:
- Cirurgias no aparelho reprodutor que podem comprometer 
a produção espermática (ex: vasectomia, varicocelectomia, 
prostatectomia, entre outras)

- Tratamento oncológico envolvendo radioterapia e/ou 
quimioterapia

- Ambientes de trabalho que afetam negativamente a 
qualidade espermática: ambientes com altas temperaturas 
(ex. fornos de alta temperatura) e diferentes pressões (ex. 
mergulhadores profissionais), presença de metais pesados e/
ou solventes orgânicos (ex. metalúrgicos e pintores) e locais 
com radiações (ex. médicos radiologistas)

- Prática de atividade física em excesso (ex. ciclistas 
profissionais)

- Cirurgia de derivação do trato intestinal (ex. Fobi-Capella) 
para tratamento da obesidade mórbida

- Armazenamento de espermatozoides obtidos cirurgicamente 
(aspiração/biópsia de testículo/epidídimo)

As amostras congeladas podem ficar armazenadas por 
tempo indeterminado, sendo descongeladas quando o pa-
ciente optar por utilizá-las em algum tratamento de repro-

dução assistida. De acordo com a qualidade do sêmen e a 
quantidade de amostras disponíveis, o médico responsável 
pode indicar um tratamento de baixa complexidade (inse-
minação intrauterina – IIU) ou de alta complexidade (inje-
ção intracitoplasmática de espermatozoides – ICSI ou ferti-
lização in vitro clássica – FIV).

A técnica mais utilizada nos laboratórios para se conge-
lar uma amostra é a criopreservação no vapor de nitrogênio lí-
quido, que tem este nome por envolver o uso de temperaturas 
extremamente baixas. Cada amostra é cuidadosamente iden-
tificada, assegurando a precisão e a confiabilidade. É efetuada 
uma análise seminal completa em uma pequena alíquota e o 
restante da amostra é resfriado gradativamente após a adição 
de um diluente protetor (até atingir -100°C). No final do resfria-
mento a amostra é armazenada no nitrogênio líquido a -196°C.

Cerca de 25-50% de espermatozoides não sobrevivem 
ao processo de criopreservação. Várias técnicas têm sido es-
tudadas para diminuir este percentual.

Para otimizar as chances de uma futura fertilização, re-
comenda-se que sejam congelados, no mínimo, três ejacu-
lados com intervalos estipulados pelo médico responsável. 
Esse número pode ser maior ou menor de acordo com a qua-
lidade da amostra seminal. As taxas de gravidez utilizando-
se o sêmen criopreservado variam conforme a técnica de re-
produção assistida utilizada e a qualidade da amostra após o 
descongelamento. A utilização do sêmen criopreservado não 
acarreta aumento de complicações na gravidez ou no parto e 
não oferece qualquer risco genético adicional.

Fonte: Sociedade Brasileira de Urologia
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ocê sabia que o nosso país é o lugar onde 
há mais dentistas do mundo? Isso mes-
mo. O Brasil tem mais profissionais dessa 
área do que países da Europa ou os Esta-
dos Unidos! Apesar disso, mais de 22 mi-
lhões de brasileiros nunca foram ao den-
tista e como resultado, 75% dos idosos 
não têm nenhum dente. Os motivos que 

levam as pessoas a deixarem a saúde bu-
cal de lado são muitos: falta de informa-
ção, traumas de tratamentos dentários e 
falta de dinheiro. 

Contudo, de acordo com Sidnei 
Goldmann, o que poucos sabem é que 
90% dos problemas bucais podem ser re-
solvidos com uma boa escovação. Prin-

cipalmente a cárie, que de acordo com 
a OMS (Organização Mundial da Saúde) 
é considerada a doença não contagio-
sa mais comum em todo o mundo. Para 
ter um sorriso saudável e longe de doen-
ças é preciso adotar uma série de cuida-
dos diariamente. Além de fazer a higiene 
adequada, evitar alguns hábitos garante 

que os dentes estejam sempre bonitos. 
Além disso, uma visita periódica ao den-
tista vai garantir que você tenha em dia 
a sua saúde bucal. Neste Caderno Espe-
cial que também celebra o Dia do Den-
tista, marcado no dia 15 de outubro, você 
acompanha diferentes especialidades e 
dicas para cuidar dos seus dentes. 

Brasil: o país onde 
há mais dentistas 
no mundo!

Apesar disso, mais de 
22 milhões de brasileiros 

nunca foram ao dentista e 
como resultado, 75% dos 

idosos não têm nenhum 
dente. Neste Caderno 

Especial você vai acom-
panhar diferentes espe-

cialidades e dicas para 
cuidar da sua saúde bucal

Fio dental 
Pelo menos uma vez por dia, o uso do fio dental é 
indispensável, que tem a função de limpar a parede 
dos dentes, e não apenas passar o fio entre eles. 
Cada dente deve ser limpo com um pedaço de fita. 
Repetir o pedaço de fio pode levar bactérias de uma 
região para a outra, provocando contaminação.

Alimentos 
Consuma alimentos ricos em corantes, como açaí, 
café, vinho e refrigerantes, com moderação. A 
dentina, camada do dente que “guarda” a cor, pode 
absorver a cor desses alimentos e deixar os dentes 
manchados.
Não se esqueça de escovar a língua. Pode não 
parecer, mas ela também abriga resíduos de 
alimentos e a placa bacteriana.
Visite seu dentista a cada seis meses. Durante 
a consulta, o especialista faz uma avaliação 
completa da sua saúde bucal, além de promover 
uma limpeza profunda. A prevenção de doenças é 
o melhor caminho para ter um sorriso saudável e 
bem cuidado.

V
Saúde bucal
Escove os dentes três vezes por dia. O hábito é fundamental 
para eliminar restos de alimentos e a placa bacteriana, principal 
responsável pelo surgimento de doenças, como cáries e 
gengivite. O ideal é que esperar cerca de 30 minutos para 
escovar os dentes depois de comer. Durante esse tempo, a 
saliva ajuda a remineralizar o esmalte dos dentes, evitando 
problemas como a sensibilidade.

•É recomendado o uso de cremes dentais com flúor, mineral 
importante para proteger a camada de esmalte.
•Escolha uma escova de cabeça pequena e cerdas macias. Ela será 
capaz de alcançar todos os cantinhos da boca e limpará os dentes e 
gengivas sem agredi-los.
•A falta de higiene bucal é a principal responsável pelo mau 
hálito. Por isso, caprichar na escovação é fundamental para 
prevenir esse problema.
•Substitua a escova de dente regularmente. A escova deve ser 
substituída assim que começar a mostrar sinais de desgaste. 
Normalmente, o tempo é de três em três meses.
•Cálcio = dentes fortes. Alimentos ricos em cálcio são 
excelentes para a saúde dos dentes. Beba leite, iogurte, 
queijos…
•Evite refrigerantes. Eles (especialmente, versão “cola”) fazem mal 
para o corpo e para os dentes. Os refrigerantes podem corroer o 
esmalte dos dentes.
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Dentes tortos causam dor 
de cabeça e problemas 
de articulação

O paciente 
deve procurar 

um dentista 
de confiança 

e realizar o 
tratamento 

adequado com 
aparelhos fixos 

ou móveis

A

- Compareça sempre às consultas agendadas para a manutenção do seu apa-
relho. A sua colaboração é muito importante para um tratamento bem sucedido

- Siga as orientações sobre os cuidados com alimentação e higiene dos apa-
relhos, já que eles necessitam de cuidados extras

Odontologia

saúde começa pela boca” é uma expressão 
verdadeira e muito citada na área odonto-
lógica. No entanto, muitos não dão a devi-
da atenção ao que ela quer dizer e acabam 
sofrendo com dores de cabeça, disfun-
ções na mandíbula e dificuldades na fala e 
mastigação. Esses e vários outros proble-
mas estão relacionados com dentes tortos 

ou mal posicionados devido ao estresse 
dos músculos da mastigação. Sem contar 
que dentes desalinhados ou que não se 
encaixam corretamente são difíceis de ser 
mantidos limpos, podendo causar gengi-
vite, cárie e doença periodontal, que pode 
causar até mesmo a perda dos dentes.

Para evitar isso, o paciente conta com 

os serviços da ortodontia, especialidade da 
odontologia responsável pelo estudo, pre-
venção e tratamento da face, arcos dentá-
rios e também oclusão, ou seja, o correto 
posicionamento e encaixe da mordida.

Atualmente a ortodontia está ao al-
cance de todos e ainda conta com tecno-
logia a seu favor, com a evolução dos ma-

teriais, beneficiando o que necessita de 
tratamento.

Desta maneira, o paciente tem ao seu 
dispor a possibilidade de corrigir esses 
problemas com o uso de aparelhos fixos 
ou móveis que corrigem e melhoram a es-
tética ao proporcionar uma mordida cor-
reta e um belo sorriso.

Benefícios do tratamento ortodôntico

Dicas para o sucesso do tratamento

- A autoestima melhora à me-
dida que o seu sorriso come-
ça a ficar mais harmonioso.

- O alinhamento correto dos den-
tes contribui para uma me-
lhor mastigação e higienização.

- O tratamento alivia a sobrecarga 
dos músculos da mastigação, poden-
do eliminar dores de cabeça, ouvi-
dos e outras regiões do corpo, quan-
do decorrentes desta sobrecarga.

Dentes desalinhados ou que não se encaixam corretamente são difíceis de ser mantidos 
limpos, podendo causar gengivite, cárie e doença periodontal

Existem várias técnicas utilizadas atualmente para diferentes 
casos ortodônticos. Consulte-nos e tire suas dúvidas e lhe 

indicaremos a melhor técnica para seu caso.
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1) O implante é confiável para ser 
introduzido no local de raízes de 
dentes perdidos. Há quase 60 anos a 
odontologia domina e evolui a técnica 
de repor dentes perdidos com implantes 
dentais. Se por um lado já temos a 
certeza de que o implante funciona, o 
desafio do dentista atual é entender 
e planejar o procedimento que seja 
adequado a cada caso, individualmente. 
Não é correto falar que implante é tudo 
igual, ou que a mesma coisa que serviu 
para uma pessoa servirá também para 
outra. Esse é um equívoco que precisa 
ser evitado: o seu caso (da sua boca) é 
exclusivamente seu.  

2) O implante é estético porque seu 
objetivo é repor um dente perdido, ou 
todos eles. Assim, nós, dentistas, fazemos 
seu planejamento antes mesmo de 
instalar os implantes. O que precisa ser 
feito é entender e posicionar cada dente 
onde gostaríamos que ele ficasse ao 
término do tratamento. Algo como se 
fosse um "projeto" do dente final. Algumas 
vantagens dessa técnica é que você 
poderá ver como vai ficar antes mesmo 
de começar. Isso dá muita segurança 
para seu investimento e também para 
seus resultados, pois nada melhor do que 
ver antes o que só ficará pronto depois. 
Caso sejam necessários alguns ajustes e 
correções, os mesmos são feitos também 
nessa fase inicial de projeto.

3) O procedimento é seguro e 
quase sempre indolor. É claro que 
será necessário guardar um ou dois 
dias de repouso. Atualmente nós 
recomendamos um ou dois dias de 
repouso porque, assim, seu corpo ficará 
mais focado em recuperar bem o local 
dos implantes. Com as formas seguras 
de planejamento que dispomos hoje 
em dia, muitos casos são feitos mesmo 
sem necessidade de dar pontos, ou às 
vezes já instalamos os dentes fixos no 
mesmo dia, permitindo mastigação 
imediata. 

A beleza e harmonia 
do sorriso com a 
face do paciente

O implante é confiável 
para ser introduzido 

no local de raízes 
de dentes perdidos. 
Há quase 60 anos a 
odontologia domina 
e evolui a técnica de 

repor dentes perdidos 
com implantes dentais

 Implantes dentários

lém de ser capaz de proporcionar ma-
nutenção sem dor, a odontologia pas-
sou, nos últimos anos, a se preocupar 
com mais intensidade às questões re-
lativas à beleza e harmonia do sorriso 
com a face do paciente, ou seja, a esté-
tica bucal. Isso ficou mais evidente na 
recente evolução dos implantes dentá-
rios, com a observância de preceitos de 

biossegurança e das reabilitações orais, 
valendo-se de materiais estéticos capa-
zes de satisfazer não só a necessidade, 
como também o desejo do paciente. Há 
pouco tempo as reabilitações orais (re-
posição de dentes) limitavam-se à con-
fecção de próteses totais (dentaduras). 
A relação profissional-paciente tam-
bém melhorou com o tempo.

A
Os três detalhes fundamentais 
para implantes dentais

Os candidatos a repor dentes perdidos, ou mesmo substituir dentes que estão em condições 
críticas por implantes, precisam estar cientes de algumas informações muito relevantes. Isso pode 
determinar se você ficará totalmente satisfeito com sua melhoria ou não. Por esse motivo, vamos 
comentar exatamente o que é importante para você:
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A beleza e harmonia 
do sorriso com a 
face do paciente

Cerec-CAD/CAM Sirona, 
Tecnologia Alemã na 
Clínica Dr. Campos

 Conheça as vantagens 
de novas tecnologias 

na hora de fazer 
restaurações, lentes 
de contato, facetas, 
coroas de cerâmica 

pura e prótese 
sobre implantes

Tecnologia 

O que é o Cerec-CAD/CAM?
O Cerec é o exclusivo sistema CAD/

CAM para restaurações individuais de cerâ-
mica em apenas uma consulta. Faz lentes de 
contato, facetas, coroas de cerâmica pura e 
prótese sobre implantes.

Como funciona?
O processo compreende, basicamente, 

três etapas:
1. Captura dos dados, a digitalização das 

imagens de boca ou modelo: em outras pa-
lavras, a boca do paciente é escaneada e exi-
bida no computador. Sem as desconfortá-
veis moldagens.

2. O trabalho no CAD, propriamente 
dito, a confecção virtual das próteses ou es-
truturas: no computador, o profissional es-
pecializado desenhará o dente, podendo 
escolher cor, tamanho, formato e espessura 
junto com o paciente.

3. O trabalho no CAM, a confecção real 
do trabalho protético: após o desenho pron-
to, as imagens em 3D são enviadas para 
uma fresadora, que irá esculpir o dente em 
um bloco de cerâmica pura em aproxima-
damente 7 minutos!

Quanto tempo o dente, faceta ou 
coroa demora pra ficar pronto?

Em aproximadamente uma hora você 
estará com o dente instalado na boca.

Quais são as vantagens do 
Cerec em relação ao dente 
feito no laboratório?

• O Cerec proporciona mais precisão, 
rapidez e qualidade na confecção das peças 
protéticas. Nenhuma moldagem é tão preci-
sa quanto o poderoso escaner.

• Dentes prontos em uma ÚNICA ses-
são. Não necessitando utilizar dentes provi-
sórios frágeis de acrílico.

• Certeza e segurança da qualidade do 
material utilizado. O paciente acompanha 
todo o processo de fabricação, podendo 
opinar na cor e formato dos dentes.

• Resistência da cerâmica aumentada, 
pois, em vez de esmalte, a coroa é feita de 
porcelana comprimida e esta é 40% mais 
forte do que a que um laboratório pode 
prensar. O material tem as mesmas pro-
priedades do esmalte - desgasta-se no mes-
mo ritmo e tem o mesmo coeficiente térmi-
co, de modo que quando a pessoa toma algo 
quente, a coroa se expande tanto quanto o 
dente. Não amarela com o tempo, podendo 
tomar café, vinho tinto sem preocupação.
Qual a diferença nos valores en-
tre o tratamento convencional e 
com Cered CAD/CAM?

Só na Clínica Dr. Campos você não paga 
a mais para ter dentes perfeitos. Todos os 
tratamentos podem ser parcelados em até 
10x SEM JUROS!* Agende sua consulta e ve-
nha conhecer nossa moderna estrutura.

Dr. Cleiton Gaubi de Campos 
CRO/SC 7228
•Pós-graduação Avançada em Implantes 
Straumann - Espanha
•Especialista em Cirurgia e Traumatologia 
Buco Maxilo Facial - USP
• Pós-graduação em Implantes e Cirurgia 
Avançada para Implantes
• Pós-graduação em Prótese sobre 
Implantes Ósseointegrados
• Pós-graduação em Cirurgia Oral Menor
• Residência no Hospital de Pronto Socorro 
Municipal (Traumatologia) - São Paulo
• Curso Internacional em Cirurgia 
Ortognática Hospital Sírio Libanês - São 
Paulo
• Master em Lateralização de Nervo 
Al-lpeno
• Especialista e Mestre em Prótese-
Reabilitação Oral Estética - Uningá
• Curso Cered-CAD/CAM - Alemanha



 SÃO MIGUEL DO OESTE 21 de OUTUBRO DE 201716

Camila Pompeo

Depois de quase dois anos 
sem equipamentos de contro-
le de velocidade na Rua Willy 
Barth, em São Miguel do Oes-
te, os controladores devem 
voltar a funcionar em breve. 
Os equipamentos começaram 
a ser instalados nesta semana 
no local. O diretor da Secre-
taria de Desenvolvimento Ur-
bano de São Miguel do Oeste, 
Jeferson Dias, diz que os equi-
pamentos serão instalados em 
23 pontos da cidade, sendo 
que a maioria em locais onde 
já existiam. 

“A empresa iniciou os tra-
balhos da primeira fase, a par-
te física, estrutural desses 23 
pontos. Na grande maioria dos 
pontos serão reativados onde 
já existiam alguns controlado-
res de velocidade. Dentro do 
perímetro urbano, no Centro 
da cidade, foi um pedido da 
comunidade em frente à JBS, 
na Rua Dom Pedro. Na Rua 7 
de Setembro, que dá acesso ao 
Bairro Salete, será instalado. 

Mais recentemente a prefei-
tura asfaltou a Rua Itaberaba, 
nas proximidades da Igreja, 
onde será instalado um con-
trolador”, explica.

Segundo Dias, um novo 
semáforo será instalado no 
cruzamento da Rua Willy 
Barth com a Rua Arno Erich 
Schwambach, na área indus-
trial. Alguns dos semáforos 
que já existem no município 
devem ser substituídos por 
equipamentos mais moder-
nos. “Esses equipamentos 
que estão na Willy Barth estão 
completando quase 10 anos 
de instalação. São semáforos 
obsoletos, o sistema, as peças. 
Com essa segunda fase de re-
estruturação dos controlado-
res eletrônicos de velocidade 
serão trocados também os se-
máforos, serão novos, moder-
nos, com luzes led bem mais 
visíveis”, comenta.

Na Willy Barth um dos 
semáforos tem apresentado 
problemas frequentemente. 
Dias diz que há poucos dias 
um motorista acabou coli-

dindo contra o equipamen-
to, vindo a causar os prejuízos. 
Ele também alerta os motoris-
tas sobre os incidentes deste 
tipo. “Há poucos dias aconte-
ceu um acidente, um condu-
tor imprudente causou um 
problema em um semáforo. 
Quando isso acontece, a gente 
identifica os condutores e ten-
tamos entrar em um acordo 
para que consertem pelo me-
nos a parte física. A adminis-
tração busca os responsáveis e 
está cobrando”, alerta.

Sobre os controladores, o 
diretor salienta que na maio-
ria dos equipamentos o li-
mite de velocidade será de 
50 km/h. “Discutimos em 
uma reunião recentemen-
te com a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) e a empre-
sa Kopp. A grande maioria 
será de 50km/h, com exce-
ção do controlador que fica-
rá em frente ao 14º Regimen-
to de Cavalaria Mecanizada 
que, por questão de seguran-
ça, será de 40 km/h. Os semá-
foros queremos balizar todos 

em 50 km/h”, menciona.
Dados da Polícia Rodovi-

ária Federal (PRF), posto de 
Guaraciaba, dão conta que 
de janeiro a agosto deste ano 
foram registrados 54 aciden-
tes no trecho que compreen-
de os quilômetros 65 a 71, na 
Willy Barth. E foi justamente o 
número de acidentes, segun-
do Dias, que levou a admi-
nistração a instalar os novos 
equipamentos. “Desde janei-
ro o prefeito está buscando 
um diálogo com a PRF, com 
o Dnit e a Kopp para que pu-
déssemos implantar logo es-
ses controladores. Algumas 
pessoas vão para as redes so-
ciais dizer que estamos preo-
cupados em arrecadar. Toda 
a semana a imprensa noticia 
acidentes graves. Praticamen-
te estávamos concluindo dois 
anos sem redutores de veloci-
dade e a população não sou-
be aproveitar essa liberdade. 
As pessoas precisam ter cons-
ciência, somente com os con-
troladores podemos diminuir 
esses acidentes”, finaliza.

SEGURANÇA Implantação dos aparelhos deve ser concluída nas próximas semanas

Empresa inicia colocação 
de redutores de velocidade

Uma reunião realizada no 
fim da tarde de segunda-feira 
(16) tratou da revisão das metas 
das secretarias, programação 
das ações a serem desenvolvi-
das até o fim do ano e divulga-
ção da situação em que se en-
contram as contas públicas do 
município. A reunião foi condu-
zida pelo prefeito, Wilson Tre-
visan, e contou com a presença 
dos secretários e demais inte-
grantes do primeiro escalão da 
administração municipal.

Na oportunidade, o prefei-
to disse que os restos a pagar de 
anos anteriores serão quitados 
até o fim deste ano. Também pe-
diu a colaboração de todos no 
sentido de não fazer nenhum gas-
to desnecessário, para que São 
Miguel do Oeste consiga fechar o 
ano com todas as contas em dia.

Trevisan salientou que a 
possibilidade de adoção de tur-
no único está totalmente des-

cartada. “Fizemos um plane-
jamento desde o início do ano 
para que isso não fosse preciso. 
A economia que o município fa-
ria com o turno único não jus-
tifica o prejuízo no atendimen-
to à população que isso geraria”, 
aponta o prefeito. “Uma possibi-
lidade que estamos estudando, 
é dar férias coletivas para alguns 
setores, como Obras e Desen-
volvimento Urbano, entre os 
dias 15 de dezembro e 15 de ja-
neiro”, ressalta.

PLANEJAMENTO
A partir desta semana serão 

realizadas reuniões setorizadas 
do prefeito com as secretarias. 
Trevisan solicitou que cada se-
cretário apresente uma lista com 
cinco prioridades que preten-
de atender no próximo ano. “Es-
tas demandas, depois de aprova-
das, se tornarão compromissos 
de governo”, pontua o prefeito.

São Miguel do Oeste 
Turno único é descartado

DA REDAÇÃO

Está saindo do papel uma 
obra muito esperada pela equipe 
da Associação dos Coletores de 
Materiais Recicláveis (Acomar) 
de São Miguel do Oeste. As obras 
do galpão da associação já come-
çaram, com investimento de R$ 
268.719,97. “Até então era um so-
nho, agora a realidade começou a 
acontecer e fazer parte desse so-
nho do pessoal da Acomar, é mui-
to bacana”, diz a secretária do Pla-
nejamento, Marli da Rosa.

A empresa Alex Construto-
ra, de São Miguel do Oeste, foi a 
vencedora da licitação e a obra 
contempla 590,3 m². “É uma em-
presa de São Miguel do Oeste 
que ganhou a segunda licitação, 
isso nos deixa próximo à empre-

sa para dialogar. Desde o começo 
a empresa sabia que essa é uma 
obra social, para ajudar as pesso-
as e ajudar na melhoria da vida 
de quem trabalha com material 
reciclável”, argumenta.

Marli destaca que os pré-
moldados estão encomenda-
dos e as fundações começaram 
a ser construídas. A estimativa é 
que o galpão concluído seja en-
tregue no prazo de três meses. 
“É um galpão grande, vai mu-
dar bastante a maneira de tra-
balhar. O layout vem todo dese-
nhado no próprio projeto, aonde 
vai cada coisa, para ter mais agi-
lidade na separação do reciclável 
e com isso a Acomar ganhar em 
tempo e recurso, vai conseguir 
reciclar mais com mais qualida-
de”, finaliza.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Obras do Galpão da 
Acomar são retomadas 

De autoria do vereador 
Everaldo Di Berti (PSD), foi 
apresentada na noite de quin-
ta-feira (19) moção de apelo a 
qual sugere à direção do Hos-
pital Regional Terezinha Gaio 
Basso que disponibilize no 
mínimo mais um horário para 
troca dos acompanhantes ou 
cuidadores dos pacientes in-

ternados na casa de saúde. A 
sugestão é que o novo horário 
seja das 12h às 20h, objetivan-
do atender as sugestões e de-
mandas da população local e 
regional.

Conforme Di Berti, atu-
almente são disponibiliza-
dos três horários para troca 
dos acompanhantes: às 7h30, 

às 12h e às 20h. “Todavia, en-
tre os horários das 12h às 20h, 
o período se torna mais can-
sativo para os familiares, pois 
são oito horas direto. A dispo-
nibilidade de mais um horário 
neste período auxiliaria muito 
aqueles que desejam e conse-
guem realizar as trocas”, justi-
fica o vereador.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Vereador sugere novo horário para troca 
de acompanhantes no Hospital Regional
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Turno único é descartado

Camila Pompeo
Marcos Lewe

As empresas de transpor-
te coletivo intermunicipais 
têm 90 dias para se adaptar à 
nova legislação que assegura 
os direitos de mulheres, pes-
soas com deficiência e idosos 
usuários do transporte públi-
co de optar por locais mais 
seguros e acessíveis para em-
barque e desembarque, entre 
as 22h e às 6h. 

A lei 17.278/2017, de au-
toria da deputada estadual 
Luciane Carminatti, foi san-
cionada e publicada no Diá-
rio Oficial de Santa Catarina. 
A deputada explica que a le-
gislação visa garantir segu-
rança a esse público em espe-
cífico porque foi identificado 
como o mais suscetível à vio-
lência. 

“Temos debatido muito a 
questão da violência contra 

a mulher em Santa Catarina. 
Como coordenadora da ban-
cada feminina da Assembleia 
Legislativa, um dos temas que 
tratamos são as situações em 
que ocorre a violência. Nesse 
caso do projeto de lei, um dos 
indicadores é de que as mu-
lheres são mais assediadas e 
sofrem violência justamente 
quando se deslocam nesses 
horários das 22h às 6h em tre-

chos mais perigosos e insegu-
ros”, explica.

A lei abrange todos os 
ônibus que têm linhas licen-
ciadas e fiscalizadas pelo De-
partamento de Transportes 
e Terminais (Deter), sejam 
aqueles que percorrem dis-
tâncias maiores - o famoso 
pinga-pinga - ou os intermu-
nicipais com características 
urbanas - nas regiões contur-

badas. Também contempla os 
transportes realizados em tre-
chos com área rural entre mu-
nicípios.

Conforme Luciane, a lei 
garante que é possível esco-
lher, dentro do itinerário do 
ônibus, o ponto de embarque 
e desembarque, ou seja, nos 
locais de maior segurança. 
A lei foi sancionada pelo go-
vernador, Raimundo Colom-
bo, e prevê que os ônibus di-
vulguem essa lei. “A mulher, o 
idoso e a pessoa com defici-
ência têm direito de escolher. 
As empresas têm um prazo 
de 90 dias para implantar em 
toda a rede de transporte in-
termunicipal cartazes con-
tendo o conteúdo da lei. Caso 
não seja cumprido, a empre-
sa é penalizada. É uma forma 
de garantir maior proteção a 
esse público, que é o público 
mais atingido pela violência”, 
finaliza.

TRANSPORTE INTERMUNICIPAL A lei 17.278/2017, de autoria 
da deputada estadual Luciane Carminatti, foi sancionada 
e publicada no Diário Oficial de Santa Catarina

Lei garante que passageiros 
escolham local de embarque 
e desembarque após as 22h

A administração de São Mi-
guel do Oeste, por meio do Pro-
grama Vida Longa com Saúde e do 
Departamento de IST/Aids e He-
patites Virais, com o apoio do Pro-
grama Viva Bem, do Hospital Re-
gional, está realizando exames em 
todo os grupos de idosos do mu-
nicípio. A atividade integra a pro-
gramação alusiva à data de 1º de 
dezembro, Dia Mundial de Luta 
Contra a Aids, e está oportunizan-
do exames gratuitos em cerca de 
duas mil pessoas da terceira idade.

Na terça-feira (17) as enfer-
meiras e a médica que acompa-
nha os grupos estiveram no San-
ta Ana, que se reúne no Centro de 

Convivência de Idosos, para a co-
leta e realização dos exames de 
Hepatite B, Hepatite C, Sífilis e 
HIV. Conforme a enfermeira Ru-
bieli Haag, do Vida Longa com 
Saúde, o principal objetivo desta 
campanha é trabalhar na preven-
ção das doenças, conscientizando 
os idosos para o aumento dos ín-
dices nesta faixa etária. “Estamos 
passando por todos os grupos. Os 
idosos têm aceitado bem e estão 
colaborando com nosso trabalho, 
trazendo os documentos e se dis-
ponibilizando a fazer os exames. 
Na próxima visita ao grupo, o re-
sultado será entregue pela equipe”, 
explicou Rubieli.  

SÃO MIGUEL DO OESTE SÃO MIGUEL DO OESTE
Idosos participam de 
Campanha da Saúde

Moto Grupo Cães do Asfalto 
elege novo presidente

Cerca de 2 mil pessoas realizam exames de Hepatites e ISTs nos grupos de idosos

O Moto Grupo Cães do 
Asfalto, de São Miguel do 
Oeste, elegeu na noite de ter-
ça-feira (17) a nova diretoria 
que ficará à frente do grupo 
por dois anos. O novo presi-
dente é Jair Corá e o vice-pre-
sidente, Henrique Berti. Após 
a eleição, que se deu por acla-
mação e por unanimidade, o 
presidente eleito tomou pos-

se e fez uso da palavra. 
Corá explanou sobre suas 

intenções e projetos para o 
Moto Grupo. Como principais 
projetos, um novo calendário 
de eventos, com Moto Almoço, 
datas comemorativas com par-
ticipação do grupo e viagens, 
campanhas de trânsito, de saú-
de, e de embelezamento da ci-
dade, dentre outros projetos.

LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

A fórmula das interações
Existe uma ideia interessante difundida pelo psicólogo 

chileno Marcial Losada. Ele percebeu, com base em muita 
observação e estudos (com certa polêmica), que são neces-
sárias 3 interações positivas para neutralizar uma interação 
negativa (mais precisamente 2,9. Arredondemos).

Ou seja: a "linha de Losada" diz que, para cada expres-
são, experiência ou comentário negativo, são necessários 
outros três positivos, ou o relacionamento será comprome-
tido. Um bom exemplo: casais recém-casados interagin-
do. Somando as interações negativas e as positivas, segun-
do Losada, é possível prever se o casamento vai durar ou 
não. A matemática é simples: não havendo o triplo de inte-
rações positivas, a relação desaba. Muitos casais por aí pos-
suem até mais interações negativas do que positivas. Seria 
um sinal de que o fim se aproxima?

A mesma fórmula é válida para o ambiente empresarial. 
E sabemos que, em geral, se as interações positivas ganham 
das negativas, é por um placar apertado. É impressionante 
como os chefes não percebem os benefícios enormes do re-
conhecimento. Estudos científicos comprovam essa eficiên-
cia sempre. E se você fizer um diagnóstico simples em qual-
quer empresa vai ouvir a equipe falando que recebe muita 
crítica e pouco reconhecimento. 

Elogiar é estratégia! E ressalto aqui um detalhe ainda 
mais interessante: a ciência mostra também que quem elo-
gia é o maior beneficiado da interação. Quem elogia, no fi-
nal do dia, acaba se sentindo melhor do que o elogiado. É 
algo parecido com presentear, perdoar, e até amar, eu diria. 
Ou só funciona se você for correspondido? O sentimento 
sincero deveria bastar para quem tem boa intenção.

Sobre a polêmica que mencionei no início: existe cer-
ta crítica ao trabalho de Losada. Parece que os dados não 
são muito consistentes, e dizem que ele andou exageran-
do em algumas correlações. Imagino que seja difícil quan-
tificar a qualidade de uma relação com base apenas nas ex-
pressões positivas e negativas. Mas a contribuição válida da 
ideia é mostrar que, quanto mais interações positivas, maior 
a chance de um relacionamento familiar ou profissional ser 
bem-sucedido.

Interações e intervenções negativas sempre existirão. O 
que me parece uma oportunidade é aumentar os momentos 
bonitos, positivos: elogios, comentários construtivos, sorri-
sos, gratidão, todas as pequenas ações constroem relaciona-
mentos duradouros. Em casa, no trabalho, na vida.
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

design em pauta

LUPICÍNIO RODRIGUES
Este é o nome da boemia porto-alegren-

se que foi exportada para o resto do Brasil 
amante da boa música popular. Lupicínio Ro-
drigues nasceu em 16 de setembro de 1914 e 
morreu em 1974.

ELIS REGINA
Ela morreu em 19 de janeiro de 1982, dei-

xando uma falha irreparável na plêiade da 
Música Popular Brasileira. Nascida em Por-
to Alegre, havia conquistado seu lugar no céu 
das estrelas da MPB e ainda provoca sauda-
de em seus fãs. 

ÉRICO VERÍSSIMO
A saga da trilogia “O Tempo e o Vento” já é 

suficiente para inscrever o nome de Érico Ve-
ríssimo (1905 - 1975), nascido em Cruz Alta, 
no panteão dos grandes escritores universais. 

MARIO QUINTANA
Nenhum poeta gaúcho deste século con-

quistou notoriedade igual. Nascido em 30 de 
julho de 1906, em Alegrete, adotou Porto Ale-
gre, cujas ruas, praças e mulheres cantou em 
versos. Morreu em 5 de maio de 1994.

JOÃO GOULART
Presidente deposto pelo golpe militar de 30 

de março de 1964. Jango, como era chamado, foi 
obrigado a deixar o país. Ele morreu em 6 de se-
tembro de 1976, em Montevidéu, sendo o pri-
meiro presidente brasileiro a perecer no exílio.

GETÚLIO VARGAS
Com revoluções, ditadura e eleições di-

retas, o presidente Getúlio Vargas represen-
tou uma síntese do poder político da primeira 
metade deste século no Brasil. Em sua carta-
testamento escreveu que deixava a vida para 
entrar na História. Em 24 de agosto de 1954, 
se suicidou. 

LYA LUFT
Lya Luft está entre os mais prestigiados 

autores contemporâneos da literatura brasi-
leira. Natural de Santa Cruz, há muito tempo 
mora em Porto Alegre. Formada em Letras e 
Pedagogia, desistiu do magistério em favor da 
poesia e da ficção.

VOCÊ SABIA?
NOMES DA MÚSICA, POLÍTICA E POESIA QUE SÃO GAÚCHOS

Estrogonofe de abóbora
500 g de peito de frango cortados em 
cubos pequenos
500 ml de água filtrada
1 cebola grande picada
1 tomate picado
1/2 pimentão vermelho picado 
em cubos pequenos, sem pele e 
sementes
1/2 pimentão verde picado em cubos 
pequenos, sem pele e sementes
1/2 pimentão amarelo picado em cubos pequenos, sem pele e sementes
2 caldos de galinha caipira
1/2 abóbora japonesa cozida e batida no liquidificador
1 vidro de leite de coco
1/2 lata de creme de leite
1 vidro de palmito
1 lata de milho
Sal e pimenta a gosto
1/2 colher (café) de curry ou açafrão

MODO DE PREPARO
Coloque a água para ferver. Enquanto isso, refogue a cebola com o tempero (sal e 
pimenta), os caldos de galinha e azeite em uma panela de pressão. Coloque o tomate, 
o frango e cozinhe um pouco. Adicione o açafrão ou o curry, os pimentões a água já 
fervida e tampe a panela de pressão. Após o chiar da panela aguarde 15 minutos. Após 
este tempo, verifique se o franco está macio. Adicione a abóbora, o leite de coco e o 
creme de leite. Deixe apurar. Adicione palmito e o milho. Para acompanhar, faça arroz 
branco. Este prato também pode ser feito com frutos do mar

No banheiro, a tecnolo-
gia dos materiais determi-
nantes na composição do 
ambiente evolui de tal ma-
neira que aos poucos muda 
a forma e um pouco da fun-
ção, como vemos em aces-
sórios como jatos massagea-
dores mesmo das duchas. Se 

olharmos um banheiro super 
moderno, quase não se per-
cebe o chuveiro embutido, 
os metais são leves e as lou-
ças, de preferência, suspen-
sas. As bancadas, distantes 
do piso, parecem móveis de 
área social.

No Salone del Mobile, re-

alizado em abril em Milão, 
e na Casa Cor São Paulo, es-
sas afirmações podem ser 
constatadas. As tonalidades 
são relaxantes, com elemen-
tos predominantes em ne-
gro, a razão vem da intenção 
de personalizar, como ocorre 
com outras áreas.

A nova cara do banheiro!
Mangas bufantes

As blusas ou vestidos com 
mangas bufantes já estão fa-
zendo o maior sucesso nos pa-
íses do hemisfério norte, onde 
as estações são inversas às da-
qui e são ditadas muitas das 
tendências da moda mundial. 
Então, vamos aproveitar essa 
frente fria que chegou para usar 
uma das peças do momento?

A origem das mangas bu-
fantes vem do século 19, quan-
do elas representavam feminili-
dade e poder. Atualmente elas 
ainda passam uma imagem 
muito parecida, mas o desta-
que aparece de formas bem di-
versas, com modelagens dife-
rentes e até mesmo babados. 
Contudo, maior destaque ain-
da está para as mangas boca de 
sino, agora também chamadas 
de mangas flare. 

Se você optar por uma peça 
com mangas amplas desde os 
ombros, o resto da peça deve 
ser mais justo, para não aumen-
tar muito a silhueta. Entretanto, 
se sua escolhida for uma manga 
boca de sino, o vestido ou blusa 
podem ser um pouco mais am-
plos, pois esse tipo de manga 
ajuda a criar um visual de “cor-
po violão”. 
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO

PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

Cape Town, também conhecida como 
Cidade do Cabo, é a capital Legislativa do 
país, onde o Parlamento Nacional e muitos 
escritórios do governo estão localizados. 
Também é a capital da província. É a se-
gunda cidade mais populosa do país, fican-
do atrás apenas de Joanesburgo. A Cidade 
do Cabo é famosa pelo seu porto natural, 
incluindo marcos bem conhecidos, como a 
montanha da Mesa e a baía da Mesa, sen-
do um dos mais populares destinos turísti-
cos nacionais.

A cidade é um importante polo comer-
cial e industrial, tendo um dos principais 
portos do país. Sua economia é baseada 
nos setores de refinação de petróleo, auto-
móveis, alimentar, químico, têxtil e cons-
trução naval. Consequentemente, é consi-
derado o segundo maior centro financeiro, 
econômico e comercial da África do Sul, fi-
cando atrás apenas de Joanesburgo. Em 
2007, a cidade tinha 3,5 milhões de habi-
tantes.

As escolas públicas do ensino primário 
e secundário na Cidade do Cabo são admi-
nistradas pelo Departamento de Educação 
do Cabo Ocidental. Esse departamento es-
tadual é dividido em sete distritos; quatro 
destes são os distritos da "Metropole" – Me-
tropole Central, North, South e East –, que 

compreende várias áreas da cidade. Há, 
também, muitas escolas particulares, reli-
giosas e seculares na Cidade do Cabo.

Espero que tenham gostado da nossa 
parte inicial. Semana que vem retornamos 
para aprendermos e nos encantarmos um 
pouco mais com esse país!

Hoje iniciamos mais uma viagem fantástica ao redor do 
globo. Exploraremos todas as maravilhas que a cidade 
de Cape Town, na África do Sul, tem para nos oferecer!

ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Saudações, queridos leitores. Sabia que nos-
sos animaizinhos são tão sensíveis às mudanças de 
temperatura quanto nós mesmos? Eles podem ficar 
gripados, ter dor de ouvido, dor de garganta. Pois é. 
Eles não nos dizem com todas as letras, mas podem 
dar sinais de que estão debilitados. Nada muito sé-
rio, claro, mas podemos ajudá-los, assim como aju-
damos a nós mesmos. Se o tempo não ajuda muito 
(sol, chuva, frio, calor...), cuidado com o ar-condi-
cionado, por exemplo. Não é legal deixá-los mui-
to resfriados e logo colocá-los em contato com uma 
temperatura mais elevada. O ar seco que o aparelho 
produz também pode irritar as vias aéreas dos bichi-
nhos.

FREQUÊNCIA DE BANHO I
Esses dias me perguntaram a respeito da frequ-

ência dos banhos em cães e gatos. Pois bem, espe-
cialistas em felinos afirmam que os gatos não preci-
sam tomar banho. Isso porque ele é “autolimpante”. 
Aquele famoso banho de língua. Entretanto, não 
quer dizer que gatos não podem tomar banho. Eles 
podem, sim, mas com um frequência bem menor 
que a dos cachorros.

FREQUÊNCIA DE BANHO II
O ideal para gatos é o banho mensal (uma vez 

por mês). Quinzenal é quase demais, mas ainda é 
aceitável. Para cães, o intervalo aceitável é de uma 
vez por semana. A não ser que o animal esteja pas-

sando por tratamento e esteja utilizando produ-
tos medicamentosos e a orientação do médico ve-
terinário seja de banhos a cada dois ou três dias.

OS MALES DE BANHOS 
MUITO FREQUENTES
Se o dono de um cachorro ou de um gato quiser 

lavar seu animalzinho com muita frequência, pode 
causar sérios prejuízos. Existe uma troca natural das 
células da pele. Se essa troca é forçada pela utiliza-
ção de produtos ou até mesmo pela fricção do banho, 
isso fará, com o tempo, que o animal tenha doenças 
de pele. Infecções bacterianas, infecções fúngicas por 
conta da pele e do pelo úmidos e a seborréia oleosa 
são provocadas pelo uso contínuo do banho.

SECADOR
O secador de cabelos pode ser utilizado e é até 

indicado para aqueles que dão banhos em casa. É 
importante que os animaizinhos tenham a pele e 
os pelos bem secos. O cuidado deve existir com a 
temperatura do vento. As mulheres sabem bem do 
que estou falando. Se o vento estiver muito quen-
te, assim como queima o couro cabeludo das mu-
lheres no salão de beleza, o animal também vai 
sofrer com essa temperatura muito alta. Então, 
muito cuidado!

Era isso. Forte abraço
 e até a próxima!

MUDANÇA DE TEMPERATURA

Filhos, crianças e/ou pré-adolescentes an-
siosos? Que parecem dar extrema importância à 
aparência e imagem social? Que ficam horas in-
fernizando os pais a respeito de qual roupa co-
locar para sair com o/a namoradinho/a? Que 
se escondem dos colegas e amiguinhos se en-
contrados por acaso em lugares públicos quan-
do eles mesmos não estiverem perfeitamente ar-
rumados? Que surtam em crises de pânico, de 
sono, de choro, de raiva ou de tristeza quando 
têm que enfrentar uma prova, encarar um desa-
fio, fazer algo novo, cujo eventual êxito negativo 
possa colocar em risco e em dúvida a imagem de 
perfeição deles que precisam manter aos olhos 
dos outros e mentir para si mesmos? 

Vamos começar de uma consideração geral: 
a construção internalizada de parâmetros que in-
dicam o que é que bom (e o que precisa alcan-
çar para serem à altura, perfeitos ou melhores) e/
ou o que é que é ruim (inaceitável: pena o fracas-
so, o julgamento ou a rejeição) é um processo na-
tural e inevitável e serve para que a pessoa/filho 
evolua e passe de uma dimensão simples, magi-
ca, lúdica, autorreferida e intrafamiliar a uma di-
mensão complexa, social, livre, resiliente. 

O nível de padronização dos parâmetros, ou 
seja, o fato que se escolhem como valores de re-
ferência para serem bons ou ruins as mesmas 
coisas: a mesma ideia de beleza (mesmo cabelo, 
roupa, formas, etc.), a mesma ideia de sucesso (o 
que mede o sucesso?), a mesma ideia de fracas-
so (quem julga o seu fracasso?), a mesma ideia 
do que é bom e o que é ruim, do que vale e do 
que não vale, do que é permitido e do que não é, 
etc., depende de mecanismos sociais: mais a so-
ciedade é fechada e organizada por grupos, mais 
os parâmetros e os valores de referência serão 
homologados e padronizados (ou seja, iguais en-
tre si) enquanto terão que dar conta à sociedade; 
mais a sociedade é aberta e individualizada, mais 
os parâmetros e os valores serão construídos in-
dividualmente e livremente, enquanto terão que 
dar conta à pessoa, a si mesma. 

Agora, vindo ao ponto: tem quem sustenta 
que toda esta influência à aparência, a padroni-
zação e a consequente ansiedade depende dos 
grupos que os filhos frequentam, que propõem e 
exaltam estes modelos de perfeição, de valor e de 
confronto e comparação. 

Sem dúvidas os grupos são importantíssi-
mos e fundamentais nestes processos de influ-
ência e condicionamento, enquanto os grupos 
constituem, no processo de individuação e sepa-
ração que todos os filhos têm que enfrentar para 
conquistar uma identidade pessoal, separando-
se e diferenciando-se dos pais, o campo em que 
se iludem de trocar a dependência que têm dos 
pais pela ilusão de independência por meio da 
dependência dos grupos.  

Porém esta ansiedade e esta padronização 
em dar valor à aparência e a perfeição não nasce 
e não vem dos grupos: não se produz nos grupos. 
Nos grupos apenas se reproduz. 

Vem da família. Que sem se dar conta insti-
tucionaliza a ansiedade da perfeição. Como? De 
inúmeras maneiras que nem se percebem, porque 
justamente são culturais. Um exemplo? Em cada 
festa de criança (e para as crianças) em que vêm 
convidados e estão presentes adultos, que se re-
lacionam entre eles, até bebendo cerveja, se está 
transmitindo aos filhos, desde pequenos, que eles 
são o meio através do qual os pais podem se mos-
trar, se relacionar, ser orgulhosos ou não. Os filhos 
se tornam, assim, uma amostra do valor dos pais. 
Uma cobrança não irrisória para a psique dos fi-
lhos, que simplesmente conotam tudo de maneira 
afetiva, porque buscam e precisam o eterno amor 
dos pais. Portanto destes momentos pra frente 
(festinhas, assim como todos os momentos em 
que privado, afetivo e público se misturam, como 
o estudo, por exemplo) os filhos aprenderão, inter-
nalizarão e reproduzirão que ser não apenas à al-
tura, mas até mesmo perfeito, é o mínimo para se-
rem amados pelos pais. Proibido errar, portanto, 
pena a decepção que tira o afeto e o amor. E se não 
gera ansiedade isso, o que a gera? 

Filhos ansiosos (por) que não 
podem e não sabem errar
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE1 - Apresentação pessoal

Roupas, sapatos limpos e hi-
giene pessoal garantem uma óti-
ma recepção entre os ouvintes. 
Lembre-se: um semblante alegre. 
A primeira boa impressão é a que 
fica... 

2 - Naturalidade
Em primeiro lugar, seja na-

tural. Não incorpore em si aque-
la falsa máscara do artificialismo. 
Elimine a rigidez dos músculos fa-
ciais e do globo ocular, pronuncie 
as palavras com naturalidade.

3 - Calma, relaxamento e au-
toconfiança

Antes de falar ou apresen-
tar-se em público, faça em sua 
casa um alongamento. Estique as 
mãos, braços, pernas, gire o pes-
coço suavemente. Respire pro-
fundamente pelo nariz, solte o gás 
carbônico suavemente pela boca, 
por duas ou três vezes. Relaxe-
se! Aperte firmemente a sua mão 
e diga: "sou inteligente e sou ca-
paz! Eu sei, quero, posso e faço"! 
- "A minha apresentação será um 
sucesso"! 

4 - Não antecipe o mau-humor
Não antecipe o mau-humor 

pelos erros não cometidos. Pres-
te atenção nos discursos que an-
tecedem e pense, positivamente, 
que o seu será melhor. Não se-
gure nada nas mãos de extrava-
gante para não chamar a atenção 
dos ouvintes. Antes de dirigir-se à 
apresentação, aperte as mãos dis-
cretamente, descarregando a ten-
são, e respire suavemente. Evite 
os vícios de abotoar e desaboto-
ar o paletó, coçar-se a todo instan-
te, dedo no nariz. O macete para 
vigiar o comportamento incons-
ciente é imaginar-se sendo filma-
do. 

5 - Dicção, voz e respiração
Pronuncie bem todas as síla-

bas, especialmente as finais. Faça 
um treinamento de respiração di-
ário enchendo bem os pulmões, 
coloque uma caneta na boca e 
pronuncie claramente as palavras.

6 - Gesto e postura
Mais uma vez enfatizamos a 

naturalidade na postura e nos ges-
tos. Espalhe a visão sobre todos os 
participantes. Evite pôr as mãos 
nos bolsos ou nas costas, cruzar 
os braços, ficar rígido, sustentar 
todo o corpo sobre uma das per-
nas e andar apressadamente de 
um lado para o outro. 

7 - O vocabulário e o 
auditório

Antes de iniciar a apresen-
tação, examine as condições e a 
constituição do público, a idade 
média da plateia, a formação so-
cial, cultural, moral e intelectual 
dos mesmos. Saiba o tamanho do 
auditório, os recursos didáticos a 
serem utilizados. Fale sobre aqui-
lo que você conheça. O vocabulá-
rio que todos gostariam de escutar 
é aquele que se adapta com os ou-
vintes. Respeite as normas grama-
ticais: sujeito, predicado e com-
plemento, concordância nominal 
e verbal. 

8 - E o medo? Controle-o
Você não é o primeiro. Todos 

os grandes oradores suavam nos 
primeiros instantes das apresen-
tações. É normal tal fato. Encare
-o com naturalidade. Com o tem-
po e a sua experiência, a prática e 
a tranquilidade dominarão esse 
obstáculo. Esse já foi considera-
do, nas pesquisas, como o maior 
medo do homem. Sai-
ba que o orador não 
nasce feito. Por mais 
experiência que ele te-
nha, só a prática da 

apresentação em público é que o 
consagra, superando e liberando a 
adrenalina em troca da endorfina 
e do sucesso. 

9 - O discurso
O discurso divide-se em qua-

tro fases: pré-introdutória: - men-
cionando o nome das lideranças 
(federal, estadual, municipal, mi-
litar e eclesiástica). Fase introdu-
tória: com uma leve e sucinta ex-
posição dos motivos da fala. Abra 
com uma frase de impacto, uma 
história ou um fato que tenha tudo 
a ver com o momento. Elogie e 
agradeça a presença dos ouvintes. 
Prenda a atenção dizendo tratar-
se de um assunto raro e importan-
te. Prometa brevidade. Jamais pe-
ças desculpas, como por exemplo: 
"não estou preparado", "minha 
voz está rouca", "estou com pro-
blemas de saúde". Fase central: no 
corpo do discurso, motive, funda-
mente, divida em partes, demons-
tre confiança e entusiasmo em 
suas afirmações. Fase de encerra-
mento ou final: nessa fase aumen-
ta a atenção do auditório para o fi-
nal, aproveite-a e, numa síntese, 
termine com uma reflexão. 

10 - Orador x auditório
O orador tem que ser polido, 

criativo, interessado, entusiasma-
do e com muito jogo de cintura. 
Não poderá perder a calma se al-
gum inconveniente acontecer du-
rante a apresentação. 

Autores: Acácio Garcia e Daniel Piccoli - 
curso de oratória: “como falar em público 
com naturalidade e entusiasmo”

Excelente 
fim de semana 
a todos!

Dicas de oratória para você falar bem em público

Estamos precisando
de boas notícias

Confesso que acompanhar as notícias em nível na-
cional e internacional está muito difícil. Principalmente 
porque os destaques são apenas para as notícias ruins. 
Tragédias, mortes, violência, corrupção. E fiquei me 
questionando: será que não existem coisas boas ocor-
rendo por aí? Será que não tem pessoas se dedicando ao 
bem? Eu acredito que sim, que existam muitas notícias 
boas, mas infelizmente não dão “ibope”. As pessoas ain-
da têm o hábito de exaltar as más notícias. São estas que 
circulam com extrema velocidade nas redes sócias, que 
levam mais “curtidas” e, claro, aumentam a audiência. 

Mas hoje estou propondo algo diferente, vou dedi-
car minha coluna a boas notícias. Aí fica a dúvida: será 
que se eu postar nas redes sociais ela será comparti-
lhada ou receberá muitas curtidas? Eu espero que sim! 

Noiva adota cão de rua que deitou no véu duran-
te casamento: o casamento de Marília Pieroni e de Ma-
theus Martins, ambos de 28 anos, foi em um clube em 
Laranjal Paulista, no interior de São Paulo. Chovia e 
um cachorro vira-lata, que ficava na região, foi se abri-
gar entre os convidados. Foi só na hora da benção das 
alianças que ela percebeu a presença do convidado. No 
meio da prece das alianças ele acabou se deitando no 
véu da noiva. O mais legal veio em seguida: depois que 
voltou de lua de mel, o casal começou a procurar pelo 
cachorro para tirá-lo da rua. Uma mulher que mora 
próximo ao clube achou o vira-lata e ficou com ele até 
que Marília pudesse buscá-lo. Marília foi lá para ado-
tá-lo. “Ele é um animal ‘abandonado’ que todo mundo 
cuida, dá comida. Só que ele fica na rua e acaba apa-
nhando muito, também está muito magrinho. Tomara 
que ele goste da nossa casa, vamos fazer de tudo para 
ele ficar com a gente”, concluiu.

Médico usa frascos de xampu e salva 600 bebês com 
pneumonia: um médico criou uma engenhoca bara-
ta, feita com embalagem de xampu, para salvar bebês 
com pneumonia. Pelo menos 920 mil crianças morrem 
anualmente da doença, que faz com que seus pulmões 
parem de absorver oxigênio. O médico Mohammod 
Jobayer Chisti, de Bangladesh, na Ásia Meridional, in-
ventou um equipamento que usa apenas frascos de 
xampu e tubos de plástico, para ajudar essas crianças 
a respirar. É um ventilador mecânico de R$ 4, infinita-
mente mais barato que o convencional, que custa cer-
ca de R$ 47 mil. E o melhor: testes feitos em Bagladesh 
mostram que ele é capaz de reduzir mortes em até 75%. 

Incrível, né! Foram apenas duas notícias boas, mas 
tem muito mais, só precisamos divulgá-las. Devemos 
parar de dar tanta importância para o que é ruim. Va-
mos valorizar as boas ações e as boas notícias geran-
do um clima de esperança para os nossos dias. E que o 
bom e belo faça parte dos nossos dias! 

Um fim de semana com muita paz e luz para todos! 
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

“E quando acaricio a cabeça do meu 
cão, sei que ele não exige que eu

 faça sentido ou me explique” 
Clarice Lispector

Quando outubro chega, todos os anos, a galera se reúne para participar 
das tradicionais festas típicas, com comidas típicas, muita animação e 
com a participação das famosas bandinhas alemãs e seus já tradicionais 
instrumentos de sopro. Este ano não poderia ter sido diferente. Em 
Itapiranga, berço da primeira Ocktober brasileira (Linha Becker, em 1978), 
tivemos a 39ª edição da festa, e em Blumenau, onde acontece a maior das 
festas alemãs do Brasil, aconteceu a de número 34 (iniciou em 1983). 

OKTOBERFEST, que significa festival 
da cerveja, originalmente celebrado 
em Munique, Alemanha.
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GALERIA

Outobro é mês de comemorar o aniversário do esposo e papai 
Catto (dia 23) e das “Cattinhas”, Camille (dia 18) e Gabriella(dia 19). 
A mamãe e esposa Sandra deseja-lhes muitas alegrias e realizações.

Joaquim Ongaratto Kretschmer  de 
11 meses, filho de Claci e Guilherme

Inaugurou no último dia 7 a clínica Tonin 
Odontologia Integrada, que conta com 
os cirurgiões-dentistas Eduardo Tonin e 
Fabiana Tonin. A clínica está localizada na 
Rua XV de Novembro, 1377, em São Miguel 
do Oeste. Telefone: (49) 3621-3027 e/ou 
98821-6105. A equipe agradece a todos que 
participaram do evento.

Parabéns a pequena Mariana Taube Dorigon 
comemorou seu 1 aninho com os pais Elson e Deise

Aquela memória pra ficar na história e no coração 

Antony e seu olhar cativante!

Quem assopra mais uma velinha neste 
sábado, dia 21 de outubro, é o colega do 
grupo WH Comunicações André Fritsch, 
o popular Fritz. Os colegas enviam as 
melhores vibrações e desejos de felicidade 
pela passagem da data! Parabéns “Fritz”!!!

Mamãe Andreia e papai Eder na doce espera de Carolina
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Da Redação

O projeto das embala-
gens foi apresentado pelo ve-
reador Vagner Passos (PSD), 
em março deste ano, quan-
do pretendia a obrigação do 
fornecimento das embala-
gens dos estabelecimentos 
comerciais. Porém, após dis-
cussões e análises, em junho 
o projeto foi retirado do Le-
gislativo para ajustes. Con-
forme o vereador, a principal 

mudança está em não exigir 
a obrigatoriedade, mas sim o 
fornecimento da sacola plás-
tica para a venda. “Eu repen-
sei, conversei com a popula-
ção e fiz pesquisa e o projeto 
volta agora para aquele que 
realmente tiver a necessida-
de e que não quer levar suas 
compras em caixa de papelão 
e que queira adquirir a sacola 
plástica”, diz. As sacolas que o 
vereador sugere que sejam 
comercializadas são as biode-

gradáveis. 
O vereador proponen-

te do projeto diz que mui-
tas indústrias já comerciali-
zam as sacolas degradáveis 
e oxibiodegradáveis. “Em 
torno de R$ 0,10 a pessoa 
vai levar a sacolinha com 
seus alimentos acomoda-
dos em uma embalagem se-
gura, moderna e higiênica”, 
declara. Passos acrescen-
ta que a preocupação com 
o projeto é buscar a higiene 

no transporte dos alimentos 
dos consumidores. Ele men-
ciona que inclusive buscou 
junto à Vigilância Sanitária 
uma análise das caixas de 
papelão que são fornecidas 
em supermercados aos con-
sumidores, porém ainda não 
foi atendido. 

O projeto foi baixado nas 
comissões do Legislativo na 
quinta-feira (19), que tem até 
15 dias para análise e deve ser 
votado no mês de novembro. 

Legislativo Vereador Vagner Passos readequou o projeto que foi baixado 
nas comissões na quinta-feira (19) e deve ser votado em novembro deste ano 

Projeto das embalagens é 
novamente baixado nas comissões 

JUCINEI DA CHAGA 

O lançamen-
to da programação 
do Natal Regional 
2017 “Um Sonho de 
Criança”, em São Mi-
guel do Oeste, foi re-
alizado na noite de 
quarta-feira (18), no 
Salão Nobre da pre-
feitura. Participaram da so-
lenidade representantes de 
entidades e empresas parcei-
ras, o Poder Público e equipes 
de trabalho. O evento contou 
com apresentações artísticas, 
pronunciamentos e a entrega 
simbólica da "bota natalina", 
das cartinhas de Natal e da 
Campanha Natal Solidário.  
Cerca de 30 empresas e en-
tidades vão disponibilizar as 
cartinhas para quem quiser 

fazer a boa ação de presen-
tear uma criança. De acordo 
com a Secretaria de Assistên-
cia Social, cerca de 300 crian-
ças já estão inscritas e a ex-
pectativa é chegar a 500. Na 
oportunidade, foi divulgada 
toda a programação de atra-
ções artísticas e culturais, 
shows, desfiles, campanhas 
e demais atividades que inte-
gram os 36 dias de festa nata-
lina no município.

SÃO MIGUEL DO OESTE

Lançada a 
programação do 
Natal Regional “Um 
Sonho de Criança”

Camila Pompeo 
Silvana Toldo Ruschel

O Sicoob São Miguel está mais uma 
vez entre As 150 Melhores Empresas 
para Trabalhar no Brasil. Essa foi a quar-
ta vez que a cooperativa de crédito rece-
be a premiação realizada pela Você S/A, 
em parceria com a Fundação Instituto de 
Administração (FIA). 

O presidente do Sicoob São Miguel, 
Edemar Fronchetti, explica que a seletiva 
das empresas é feita por repórteres que 
entrevistam os funcionários das empre-
sas. Neste ano foram analisadas 433 em-
presas de todo o Brasil. “Todos os funcio-
nários recebem uma senha, respondem 

as perguntas. Após isso, as empresas clas-
sificadas são auditadas, eles vêm aqui em 
São Miguel do Oeste e fazem uma entre-
vista com os funcionários selecionados 

por eles e analisa se tudo que dizemos 
que a cooperativa faz, está acontecendo”, 
menciona.

A cerimônia foi na cidade de São 
Paulo, na terça-feira (17), e contou com 
cerca de 700 convidados, entre presi-
dentes e executivos. O público pode co-
nhecer as empresas eleitas na 21ª edi-
ção do prêmio, divididas em 19 grupos 
de acordo com os setores em que atuam, 
dentre elas o Sicoob São Miguel. “É gra-
tificante porque a gente premia um tra-
balho todo que está se fazendo dentro 
do Sicoob, onde se procura aperfeiço-
ar as pessoas que lá trabalham. É avalia-
do por pessoas de fora, que não sabemos 
nem quem são”, finaliza.

RECONHECIMENTO 
Pela quarta vez, Sicoob São Miguel está entre as 
150 melhores empresas do Brasil para trabalhar

Cerca de 50 casais de São Miguel do 
Oeste vão participar de um casamen-
to comunitário. O evento está sendo or-
ganizado pela administração municipal, 
por meio da Secretaria de Assistência So-
cial, e o Cartório de Registro Civil. Segun-
do a secretária Marta Sotilli, o evento está 

marcado para o dia 9 de dezembro, a par-
tir das 15h, no Centro de Convivência, lo-
calizado no Bairro Agostini.

Na manhã de quarta-feira (18) a co-
missão responsável pela organização da 
cerimônia coletiva esteve reunida para 
definir detalhes do evento. Marta expli-

ca que os casais deverão estar no local a 
partir das 13h30 para encaminhamento 
da documentação. “Em seguida, às 15h, 
a cerimônia será realizada, com a pre-
sença dos convidados”, salienta.

A secretária acrescenta que o cadastro 
dos interessados já foi feito pela Secretaria e 

a comunidade também pode colaborar, do-
ando brindes, lembranças e presentes para 
os casais. A oficial registradora do Cartório 
de Registro Civil de São Miguel do Oeste, 
Flávia Lagemann, salienta que a cerimônia 
não terá custos para os noivos. Ela informa 
que qualquer casal em condição de hipos-

suficiência econômica tem direito ao casa-
mento civil gratuito. “Já estamos fazendo 
um cadastro de reserva, e nossa intenção é 
promover outro evento semelhante a este 
no próximo ano. Os casais interessados po-
dem comparecer ao Cartório para obter 
mais informações”, esclarece.

São Miguel do Oeste 
Assistência Social e Cartório organizam casamento comunitário
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Débora Ceccon

A demora na fila para a 
realização de exames é, infe-
lizmente, a realidade de mui-
tos usuários do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Muitos 
pacientes acabam esperando 
por bastante tempo para se-
rem chamados para os pro-
cedimentos solicitados pe-
los médicos. Nesta semana 
a reportagem do Grupo WH 
Comunicações foi procura-
da por um ouvinte de São Mi-
guel do Oeste que questiona 
justamente o tempo de espe-
ra. O paciente, que reside no 
Bairro São Gotardo, afirma 

que por conta de um aciden-
te de trânsito precisou enca-
minhar exames de raio-X, po-
rém sua espera seria de pelo 
menos dois meses. Diante do 
fato, o paciente Daniel Luis 
Zamignan afirma que procu-
rou fazer os exames em uma 
clínica particular, custando-
lhe R$ 270. 

A diretora de planeja-
mento, controle e avaliação 
da Secretaria de Saúde de São 
Miguel do Oeste, Daiana Sir-
toli, menciona que para agen-
dar exame, consulta ou ci-
rurgia pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) o paciente pre-
cisa ter um pedido médico da 

rede SUS, cartão SUS, docu-
mentos pessoais, além de da-
dos atualizados. “Quando a 
gente vai avisar esse pacien-
te que seu exame ou cirurgia 
foi autorizada, às vezes a gen-
te tem dificuldade de entrar 
em contato porque ele trocou 
o telefone e não fez essa atua-
lização do cartão SUS”, diz. 

A lista de espera, confor-
me a diretora, será disponibi-
lizada no Sistema Nacional de 
Regulação (Sisreg), onde to-
dos devem ter acesso. “A se-
cretaria via Sisreg vai publicar 
a fila conforme a lei do Esta-
do, eles têm previsão até fim 
do ano que seja disponibili-

zado e todos os cidadãos te-
rão acesso à lista de suas resi-
dências”, afirma. 

SÃO MIGUEL DO OESTE Diretora de planejamento explica como funciona 
o setor de regulação da Secretaria de Saúde e o processo de agendamento 
de exames e consultas e lista o tempo de espera em média por exame 

Paciente questiona 
tempo de espera para 
realização de exames 

Daiana reconhece que a demanda é 
grande e que os dados estão todos dis-
poníveis no Sistema Nacional de Regu-
lação (Sisreg). A diretora menciona que 
o tempo de espera vai depender do tipo 
de procedimento ou exame. Ela exempli-
fica que o exame de ultrassonografia hoje 
em São Miguel do Oeste conta com 123 
pacientes na fila de espera, sendo que o 
mais antigo é do dia 3 de outubro, em tor-
no de 10 dias. “A secretaria realiza 250 
exames no ultrassom da secretaria e mais 
250 no credenciado, ou seja, 500 exames 

por mês realizados, então a demora não 
é tão grande. Já o ultrassom de Doppler 
tem 205 pacientes na fila e o mais antigo 
na fila é de 30 de março. “A gente realiza 
30 exames por mês, mas há o problema 
do prestador também e a gente só conse-
guiu o prestador em junho”, explica.    

A diretora salienta que há os exames 
realizados fora do município e um dos 
mais graves é a Cintilografia do miocárdio, 
onde a referência é Chapecó e são 20 pa-
cientes na fila, enquanto a cota é de um pa-
ciente ao mês. “A gente tentou um presta-

dor para fazer o exame no município, cada 
exame custa em torno de R$ 1.200 mil, infe-
lizmente ainda não conseguimos um pres-
tador, esse é um que tem demanda maior”, 
observa. Ela acrescenta que exames de 
atenção básica o município de São Miguel 
do Oeste tem de forma ampla, quando se 
trata de média complexidade são feitos cre-
denciamentos, porém o problema está no 
prestador do serviço de algumas especiali-
dades. Uma cirurgia de prótese de joelho, 
por exemplo, ela menciona que a espera 
pode levar mais de um ano e meio. 

Daiana Sirtoli, diretora de planejamento, 
controle e avaliação da Secretaria de 
Saúde de São Miguel do Oeste

Tempo de espera por exame 

•Outro exame que 
tem registrado uma 
demora a mais, 
segundo Daiana, é o de 
eletroneuromiografia, 
que tem 83 pacientes 
na fila e o paciente mais 
antigo também é de 
março, e são realizados 
em torno de 15 exames 
mensais 

•Já tomografia são 17 
pacientes apenas em 
espera e o mais antigo 
na fila é do dia 3 de 
outubro, são realizados 
em torno de 46 exames 
por mês no Hospital 
Regional Terezinha Gaio 
Basso 

•Ressonância são 153 
pacientes em fila, sendo 
o mais antigo do dia 12 
de julho, são realizadas 
em torno de 100 
ressonâncias por mês 

•Colonoscopia são 38 
pacientes em fila, o 
paciente mais antigo 
é do dia 11 de agosto 
e são realizados 40 
exames por mês

•Endoscopia são 82 
na fila e o mais antigo 
na fila é do dia 16 de 
agosto e ao mês são 
realizados 30 exames

GUARACIABA
Aprovado projeto que 
contempla 35 pessoas 
com cirurgias de catarata
Inácio Rohden

O projeto de lei que con-
cede recursos financeiros 
para realização de cirurgias 
de catarata foi aprovado na 
sessão extraordinária da Câ-
mara de Vereadores de Gua-
raciaba, na terça-feira (17), 
às 18h. A matéria foi encami-
nhada pelo Poder Executivo. 
O valor inicialmente previs-
to foi aumentado com verbas 
disponíveis do Poder Legisla-
tivo, provenientes de sobras.

Conforme a Mesa Dire-
tora da Câmara de Vereado-

res de Guaraciaba, o proje-
to aprovado prevê o repasse 
de R$ 32 mil para as cirurgias 
de catarata. A participação do 
Legislativo fica em torno de 
R$ 13 mil. Com esse dinhei-
ro é possível a realização de 
35 cirurgias de pessoas que 
estavam na fila de espera. O 
procedimento cirúrgico é re-
alizado no Hospital Nossa Se-
nhora das Mercês de Iporã do 
Oeste. Ao todo, neste mutirão 
são realizadas cerca de 300 ci-
rurgias de catarata de pacien-
tes dos municípios do Extre-
mo-Oeste catarinense.

PREÇOS DOS PRODUTOS
 

Marcos Lewe 

O Procon de São Miguel 
do Oeste vai iniciar uma sé-
rie de vistorias com a finali-
dade de orientar os estabele-
cimentos comerciais sobre a 
necessidade de cumprimento 
legislação que regulamenta a 
lei nº 10.962/2004 e o Códi-
go de Defesa do Consumidor. 
Segundo a Diretora do Pro-
con, Analu Mezzomo Valan-
dro, a vistoria será realizada 
pelos integrantes do Procon 
em São Miguel do Oeste.

O principal objetivo é fis-
calizar se as informações es-
tão sendo prestadas de forma 
correta, clara, precisa e os-
tensiva sobre o preço e a mo-
dalidade de pagamento dos 
produtos e serviços. “É uma 
forma de orientação para que 
eles reiterem essa orientação 
de adequação da precificação 
e da modalidade 
de pagamento. Re-
cebemos algumas 
reclamações nes-
se sentido, então 
uma das nossas 
funções é orientar 
tanto o consumi-
dor quanto o for-
necedor”, mencio-
na.

Analu explica 
que o preço preci-
sa estar exposto de 
forma que o con-
sumidor não pre-

cise procurar um funcionário 
do estabelecimento para per-
guntar. Se algum estabeleci-
mento estiver em desacordo, 
terá prazo de três meses para 
regularizar a situação, caso 
contrário, o estabelecimento 
receberá uma autuação nos 
termos da legislação vigente. 
“Constatando que há infra-
ção, o estabelecimento estará 
sujeito a sanções descritas no 
Artigo 56 do Código do Con-
sumidor, entre elas, temos a 
aplicação da multa”, alerta.

Procon fará vistoria em 
estabelecimentos comerciais
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Ataulpho Alves Júnior 
O cantor morreu no domingo (15), 
vítima de infarto. Ele tinha 74 
anos e morreu no apartamento 
onde morava com a família na 

Glória, Zona Sul do Rio. De acordo 
com a mulher dele, Malu, o cantor 

estava vendo televisão quando deitou sua cabeça 
em seu ombro e não acordou mais. Ainda segundo 
Malu, ele havia acabado de passear com o cachorro 
quando sentiu uma forte dor no peito e sentou no 
sofá. Logo depois, ele morreu. O artista era filho do 
também cantor Ataulfo Alves de Souza e gravou 20 
discos. Seu maior sucesso foi o samba “Os meninos 
da Mangueira”, de autoria de Sérgio Cabral e Hildo 
Hora, gravado em 1976.

Roy Dotrice 
Morreu na segunda-feira (16) o 
ator que interpretou o Piromante 
na segunda temporada de 
Game of Thrones. Ele tinha 94 

anos e a causa não foi informada. 
Originalmente, Dotrice interpretaria 

o Meistre Pycelle na série, mas teve de recusar o 
papel por motivos de saúde. Os produtores então 
tiveram a ideia dele viver o Piromante, que ajudaria 
Tyrion com o Fogovivo no levante contra Stannis. 
Dotrice também foi o narrador oficial do audiolivro 
do primeiro volume de As Crônicas de Gelo e Fogo. O 
papel mais conhecido do ator foi no filme Amadeus, 
onde interpretou o pai de Mozart.

Ricardo Zarattini 
O ex-deputado e companheiro 
de cela de José Dirceu durante a 
ditadura militar morreu em São 

Paulo, aos 82 anos. Engenheiro, 
Ricardo Zarattini foi um dos 

15 presos políticos soltos, em 1969, em troca da 
libertação do embaixador americano Charles Burke 
Elbrick. Ele estava internado havia dez dias na UTI 
do hospital Sírio-Libanês, em São Paulo. Zarattini 
tinha câncer na medula e sofria das intercorrências 
provocadas pela doença. Líder estudantil aos 
16 anos, o político foi um dos participantes da 
campanha “O Petróleo é Nosso”, que culminou com a 
criação da Petrobras. Ex-integrante do PCBR (Partido 
Comunista Brasileiro Revolucionário), foi preso pela 
primeira vez no dia 10 de dezembro de 1968, em 
Pernambuco, três dias antes da decretação do AI-5, o 
Ato Institucional nº 5. Torturado, foi encarcerado no 
Quartel Dias Cardoso (PE).

Gord Downie
 Morreu na terça-feira o cantor 
canadense e vocalista da banda 
“The Tragically Hip”. O cantor 

faleceu aos 53 anos devido a um 
tumor cerebral, segundo postagem 

feita por sua família através do site oficial da 
banda. Downie havia sido diagnosticado com câncer 
cerebral terminal em 2016. Apesar do diagnóstico da 
doença, Downie continuou em turnê. Em outubro do 
ano passado lançou seu quinto álbum solo, intitulado 
Secret Path. O disco foi dedicado a um menino 
indígena que faleceu quando tentou percorrer a pé 
os 600 quilômetros que separavam sua casa da 
escola em que fora internado, assim como milhares 
de crianças indígenas. O cantor passou seus últimos 
dias militando pelos indígenas canadenses, dizendo 
que o “Canadá não é o Canadá. Não somos o país 

que pensamos ser”.

Danielle Darrieux 
A atriz francesa faleceu na terça-
feira, aos 100 anos, depois de 

participar de mais de uma centena 

de filmes, com frequência interpretando personagens 
muito elegantes. Arquétipo da beleza de sua geração, 
loura e delicada, teve um início de carreira precoce 
e aos 14 anos participou de "Semente do Mal", do 
diretor Billy Wilder. Ela trabalhou em Hollywood e na 
Broadway nos anos 1930 e foi aclamada pelo filme 
romântico "A Sensação de Paris", de 1938.
Darrieux se casou três vezes, com o cineasta Henri 
Decoin, o milionário Porfirio Rubirosa e o roteirista 
Georges Mitsinkidès, que faleceu nos anos 1990. 
Com este último, adotou um filho, que morreu pouco 
depois do marido.

ARINEU PAULO BENINI
Faleceu no dia 11 de outubro na cidade de 
Sertãozinho, São Paulo, aos 53 anos. Seu corpo 
foi velado na Casa Mortuária da Igreja Matriz de 
Anchieta, sendo sepultado no cemitério municipal.

OSVALDO STRAKI
Faleceu no dia 11 de outubro no Hospital de São 
José do Cedro, aos 83 anos. Seu corpo foi velado na 
Capela Mortuária de São José do Cedro e sepultado 
no cemitério municipal.

JOSÉ CARLOS VIDORI
Faleceu no dia 12 de outubro no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 58 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela Mortuária da Igreja Matriz de 
Anchieta e sepultado no cemitério municipal de 
Guaraciaba.

GUERTA STUM
Faleceu no dia 12 de outubro no Hospital São Lucas 
de Guaraciaba, aos 80 anos. Seu corpo foi velado 
na Igreja Evangélica Luterana de Guaraciaba, sendo 
sepultado no Cemitério Evangélico de Guaraciaba.

CLÓVIS JEVERSON TIBOLA
Faleceu no dia 13 de outubro, na cidade de Rio 
Claro (SP), aos 34 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja Matriz de Guarujá do Sul, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

ARMINDO FREESE
Faleceu no dia 13 de outubro no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 86 anos. Seu corpo foi 
velado no salão comunitário de Linha Sede Ouro, 
Romelândia, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

OLGA DARTORA PIOVESAN
Faleceu no dia 16 de outubro no Hospital Regional 
de Chapecó, aos 86 anos. Seu corpo foi velado na 
Casa Mortuária da Igreja Matriz de São Miguel do 
Oeste, sendo sepultado no cemitério municipal de 
Guaraciaba.

FRANCISCO STRAPASSON
Faleceu no dia 17 de outubro no Hospital São Paulo 
de Xanxerê, aos 80 anos. Seu corpo foi velado 
na Casa Mortuária de Palma Sola e sepultado no 
cemitério municipal.

THERESIA SCHNEIDER MAURER
Faleceu no dia 17 de outubro no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 84 anos. Seu corpo 
foi velado na Casa Mortuária de Guaraciaba, sendo 
sepultado no Cemitério Católico de Guaraciaba.

ILSE LÖSCH
Faleceu às 18h45 da segunda-feira (16), aos 80 
anos, no Hospital São José. Seu corpo foi velado no 
Clube de Idosos Pioneiro e sepultado no cemitério 
municipal de Maravilha. 

CAMILA POMPEO

Uma aventura corajosa e 
de tirar o fôlego. Você já ima-
ginou percorrer quase mil qui-
lômetros em cima de uma bi-
cicleta? A magrelinha tem lá 
o seu charme, mas está longe 
de ser um meio de transporte 
confortável. Mas como para a 
parceria de bons amigos não 
há tempo ruim, três corajo-
sos ciclistas deram início, no 
último fim de semana, a uma 

expedição que começou em 
São Miguel do Oeste e seguiu 
rumo a Florianópolis.

Fábio Antoniolli, Beto Ho-
ffmann e Eduardo Staub pro-
gramaram a viagem há alguns 
dias. A intenção foi de pedalar 
em parceria como uma forma 
de comemoração ao aniversá-
rio de Antoniolli. Antoniolli é 
experiente em trajetos maio-
res, pedalou cinco circuitos do 
Audax em 2017, totalizando 2,5 
mil km percorridos no desafio. 

A previsão era de que a ex-
pedição terminasse hoje (21), 
mas os amigos chegaram on-
tem (20) no destino final. Ao 
todo, Antoniolli, Hoffmann 
e Staub percorreram 920 km 
por estradas catarinenses. Eles 
desceram a Serra do Rio do 
Rastro, passaram por Tubarão, 
pelo Farol de Santa Marta em 
Laguna, Garopaba, pela Ponte 
Hercílio Luz e Itapema.

Para os amigos, o desafio 
foi novo. Hoffmann e Staub ain-
da não haviam desafiado o pró-
prio corpo em um percurso tão 
longo. Mas Antoniolli conta que 
tudo saiu conforme o planeja-
do, exceto o clima em um esti-
lo que dá pra se dizer bastante 
“bipolar”. “Eles estão gostando. 
O clima está bem complica-
do. Estamos saindo às 5 da ma-
nhã e é muito frio, muito vento. 
Quando o sol vem, acaba nos 
maltratando”, disse, na terça-fei-
ra (17), quando o grupo passava 
por São José do Cerrito, distante 

cerca de 400 km do local de São 
Miguel do Oeste.

Para garantir que tudo 
corresse bem durante a via-
gem, os três amigos contaram 

com o apoio de uma quarta 
pessoa, a irmã de Beto, que fez 
o percurso de carro. E depois 
do desafio concluído, o retor-
no a São Miguel do Oeste, cla-

ro, será de carro, um confor-
to e um descanso merecido à 
quem aceitou o desafio de pe-
dalar do Oeste até o Litoral de 
Santa Catarina.

AVENTURA ENTRE AMIGOS Aventura iniciou no último fim de semana e foi concluída ontem (20)

Ciclistas miguel-oestinos fazem 
expedição a Florianópolis

PREÇOS DOS PRODUTOS
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Major Laerte Bieger

Comandante  da 3ª Companhia do 2º Batalhão 
de Polícia Militar Rodoviária Estadual

Policiais civis da Divisão de 
Investigação Criminal de São Mi-
guel do Oeste, há dias, vinham 
monitorando foragidos da Peni-
tenciária Agrícola de Chapecó, 
que estariam se organizando pra 
cometer roubos em São Miguel do 
Oeste. A fim de evitar que os crimi-
nosos realizassem a ação, na quar-
ta-feira (18) foi realizada operação 
com apoio do Pelotão de Patru-
lhamento Tático e Canil da Polícia 
Militar, cercando-se uma casa no 
Bairro Santa Rita.

Na residência foi preso o fo-
ragido da Penitenciária de Cha-
pecó Roberto Junior Fernandes 
Ciotta, vulgo Tucano, o qual pos-

sui mais de 37 boletins de ocorrên-
cia, envolvido em diversos crimes, 
ele tentou correr, mas foi surpre-
endido pelos policiais. Na ocasião, 
também foi apreendido um ado-
lescente com diversas passagens 
policiais e que estava na posse de 
pequena quantidade de droga.

Ainda seguem as diligências 
a fim de recapturar Bruno Eduar-
do dos Santos, vulgo Diba, o qual 
também encontra-se foragido. As 
polícias Civil e Militar solicitam à 
população em geral que caso ti-
verem informação, às mesmas po-
dem serem repassadas por meio 
do disque denúncia (Polícia Civil) 
181 ou 190 (Polícia Militar).

OPERAÇÃO 

Reconstituição Delegado afirma que vários elementos importantes foram colhidos durante a reconstituição

Polícia Civil recaptura foragido

MP pede reconstituição do crime 
de tentativa de feminicídio

Na noite de quarta-feira 
(18), por volta das 19h, ocor-
reu um acidente de trânsito 
com lesões corporais na Li-
nha Campo Salles, interior de 
São Miguel do Oeste. Um dos 
envolvidos teria fugido logo 
após o fato. O acidente envol-
veu uma caminhoneta GM/S-
10, com placas de São Miguel 
do Oeste, e uma motocicle-
ta, também de São Miguel do 
Oeste, que era pilotada por 
um homem de 37 anos, ten-
do como passageiro o filho de 
nove anos. Ambos apresenta-
vam lesões corporais, com fra-
turas em membros inferiores. 

Segundo informações do 
condutor da motocicleta  este 
deparou-se com a caminho-
neta de cor preta parada sobre 

a pista e que ao se aproximar, o 
veículo começou a andar, inva-
dindo a contramão de direção, 
sendo impossível evitar a coli-
são. Após o acidente o condu-
tor da caminhoneta fugiu do 
local. Porém, ele foi reconhe-
cido por uma testemunha, que 
acionou o socorro e a PM. 

A PM foi até a residência 
do suposto envolvido e en-
contraram na garagem a ca-
minhoneta com a frente da-
nificada e suja de sangue. O 
proprietário negou envolvi-
mento no acidente. Com rea-
lização do teste do etilômetro, 
ficou comprovada embria-
guez. Ele foi notificado, teve 
sua CNH recolhida e foi con-
duzido à delegacia de polícia; 
o veículo foi apreendido.

São Miguel do Oeste 

Motorista embriagado colide 
em motocicleta e foge do local 

São Miguel do Oeste  
Morre motorista de São José do Cedro ferido em acidente na BR-282

A assessoria de comunicação do Hospi-
tal Regional de São Miguel do Oeste confir-
mou no sábado (14) a morte de Rodrigo De 
Pizzol, de 25 anos. De Pizzol estava interna-
do no hospital após ter se envolvido em um 
grave acidente na tarde do último dia 13, na 
BR-282, próximo à Vinícola Cavalli, em São 
Miguel do Oeste. Ele sofreu ferimentos gra-
ves, foi submetido a cirurgias e devido à gra-
vidade dos ferimentos, mas veio a óbito por 

volta das 19h de sábado.
No acidente, De Pizzol ficou preso às 

ferragens. Ele colidiu frontalmente o cami-
nhão que dirigia em uma carreta com pla-
cas do Paraguai. O caminhão que condu-
zia ficou destruído. Rodrigo De Pizzol foi 
resgatado cerca de 30 minutos após o aci-
dente. O trânsito ficou bloqueado nos dois 
sentidos, formando uma grande fila de veí-
culos, e foi liberado às 20h.

DISTORÇÃO COGNITIVA
Algumas pessoas sofrem de um transtorno que a psico-

logia denomina como sendo distorção cognitiva, também 
conhecida como distorção do pensamento. Trata-se de 
uma maneira arranjada pela mente da pessoa afetada por 
este problema para convencê-la de algo que não é realmen-
te verdade.

Tais pensamentos, segundo os entendidos da área, são 
geralmente usados para reforçar o pensamento ou emoção 
negativos, parecendo racionais e precisos, mas na verdade 
não são.

A Polícia Militar Rodoviária recebeu, por uma rede so-
cial, duras críticas vindas de um cidadão em razão da fisca-
lização de velocidade que é realizada ao longo das rodovias 
estaduais. Segundo ele, o objetivo de tal ação fiscalizatória 
é unicamente arrecadatório.

Este tipo de atuação policial, na visão do queixoso, so-
mente atinge quem costuma andar corretamente, pois o ci-
dadão que é autuado por excesso de velocidade acaba pa-
gando a multa para andar de forma regular. Ainda segundo 
sua queixa, a polícia não aborda os condutores, não toman-
do conhecimento de outros tipos de infrações, como seria o 
caso, segundo ele, da falta de licenciamento.

A indignação deste distinto senhor só pode ter uma úni-
ca razão: foi flagrado em excesso de velocidade pela Polícia 
Militar Rodoviária. Para ele deixamos uma dica muito sim-
ples para não ser vítima desta alegada “indústria da multa”: 
respeite o limite de velocidade.

No mais, o convidamos a comparecer a um de nossos 
postos para conhecer um pouco mais de nossas atividades. 
Será muito bem-vindo. Demonstraremos nossos dados e 
informações, pelos quais poderá verificar que a Polícia Mi-
litar Rodoviária aborda, sim, condutores de veículos. 

Até o presente momento, os policiais do posto de Ipo-
rã do Oeste abordaram nada menos que 15.156 veículos no 
ano 2017, dos quais 2.160 acabaram sendo autuados. Per-
ceba, caro leitor, que do total de veículos abordados, ape-
nas 14,25% foram autuados. Isso porque não se inventa in-
frações, justamente porque a Polícia Militar Rodoviária atua 
pautada no princípio da legalidade.

Ao longo do corrente ano, 176 veículos foram removi-
dos pelos policiais, o que derruba o argumento falacioso 
de que não são realizadas abordagens pelos policiais. Aliás, 
das 942 barreiras realizadas em 2017, 35 pessoas acabaram 
sendo conduzidas à Delegacia de Polícia em decorrência da 
constatação de crimes de maior potencial ofensivo, sendo 
ainda lavrados 73 termos circunstanciados por constatação 
de crimes de menor potencial ofensivo. 

Querem que seja cessada a fiscalização de velocidade 
nas rodovias? Ou que se admita a condução de veículos por 
pessoas embriagadas? Basta mudar a lei. Ocorrendo isso, 
imediatamente a polícia se adequará à nova realidade. Mas 
enquanto isso não ocorrer, devo informar que continuare-
mos a fiscalizar.   

   
    

 

Na tarde de quinta-feira (19) o Instituto 
Geral de Perícias (IGP) e a Polícia Civil, com 
apoio da Polícia Militar, voltaram à cena do 
crime cometido no dia 22 de agosto deste ano, 
quando um homem de 28 anos atirou várias 
vezes em direção à namorada, após o término 
do relacionamento. Segundo o delegado José 
Airton Stang, todos que estavam presentes no 
dia do crime foram intimados a comparecer 
nos trabalhos de reconstituição. Stang diz que 
vários elementos importantes foram colhidos 
no durante a reconstituição. Ele afirma que no 

dia do crime o acusado fez uso do direito de 
silêncio e a polícia ficou até então sem ouvir a 
versão do mesmo, tendo apenas os relatos de 
algumas vítimas e testemunhas. 

Diante da reconstituição, Stang menciona 
que com a versão do acusado, muitas informa-
ções ficam mais claras. Conforme o delegado, 
no dia do crime o acusado teria tentado suicí-
dio, efetuando um disparo contra a própria ca-
beça, porém, a arma teria falhado. Stang fina-
lizou dizendo que o processo segue e a justiça 
deve apreciar com a maior sobriedade possível.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

Reconstituição Delegado afirma que vários elementos importantes foram colhidos durante a reconstituição

MP pede reconstituição do crime 
de tentativa de feminicídio

O basquete feminino de São 
Miguel do Oeste continua cole-
cionando ótimos resultados. No 
último dia 13, a equipe coman-
dada pelo professor Osvaldo Au-
gusto de Correa conquistou o tí-
tulo da Olimpíada Estudantil 
Catarinense (Olesc), na cidade de 
Rio do Sul. Na final, as meninas 
miguel-oestinas massacraram a 
equipe de Jaraguá do Sul por 60 a 
32. O resultado mostra mais uma 
vez o bom trabalho que vem sen-
do realizado na modalidade. 

O presidente da Fundação 

Municipal de Desportos, Juliano 
Seibel, que chefiou a delegação de 
São Miguel do Oeste, enalteceu o 
trabalho e o excelente resultado. 
"Esta conquista é reflexo de traba-
lho, competência e dedicação. De-
pois de alguns anos sem participar, 
colocamos o município de volta ao 
cenário de conquistas da Fespor-
te". Siebel finalizou afirmando que 
toda a delegação está de parabéns, 
referindo-se ao futsal, judô e espe-
cialmente ao basquete. Em seu re-
torno ao município, a delegação foi 
recepcionada com muita festa.  

SÃO MIGUEL DO OESTE

Brilhante, basquete 
feminino é campeão da Olesc  

Equipe campeã de São Miguel do Oeste de basquete   

As atenções dos desportivas da região es-
tarão voltadas amanhã (22) para o Estádio da 
Montanha, em Itapiranga. No local, a partir das 
16h, Cometa e Grêmio União de Iporã do Oeste 
estarão em campo para a grande final do Cam-
peonato Estadual de Futebol Amador, Copa do 
Oeste, organizada pela Liga Oeste Catarinense 
de Joaçaba. Depois do empate em 1 gol na par-
tida de ida, em Iporã do Oeste, os dois times irão 
para o confronto decisivo em igualdade de con-
dições. Um novo empate leva a disputa para os 
pênaltis. A expectativa é muito grande para este 
jogo e a diretoria do Cometa espera um público 
superior a três mil pessoas.

O campeão da Copa Oeste irá representar a 
região na Etapa Estadual da competição, que será 
realizada em Joinville, nos dias 2, 3 e 4 de novem-
bro. Participarão cinco clubes, campeões em suas 
regiões. No início da semana a Federação Cata-
rinense de Futebol divulgou a tabela de jogos. A 
partida de abertura, no dia 2, será entre Náutico 
(campeão da Copa Interligas, da Grande Floria-
nópolis) e América de Joinville (campeão da Copa 
Norte). No dia 3, às 15h, o campeão da Copa Oeste 
(Cometa ou Grêmio União) joga diante do Metro-
politano (campeão da Copa Sul). No mesmo dia, 
às 17h, já pelas semifinais, o Carlos Renaux (cam-
peão da Copa Krona, do Vale do Itajaí, encara o 
vencedor do jogo inaugural entre Náutico e Amé-
rica. A final será no dia 4 de novembro, às 16h.   
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ESTADUAL DE FUTSAL  

Cometa e Grêmio 
União decidem o 
título da Copa Oeste    

Grêmio Gaúcho é campeão do Municipal Master  

Protesto da Asme será julgado na segunda-feira 

O estádio de Linha Canela Gaúcha foi pal-
co, no domingo (15), dos jogos finais do Cam-
peonato Municipal de Futebol Master de São 
Miguel do Oeste. O público presente acompa-
nhou dois grandes jogos. Na disputa do 3º lu-
gar, o Clube Atlético Montese venceu o Jardim 
Peperi/João Cassol nos pênaltis, após o empa-
te em 1 gol no tempo normal. O título da tem-
porada foi para o time da casa, o Grêmio Gaú-
cho, que empatou com o Cultural Caxiense em 
0 a 0. Na partida de ida, o tricolor da Canela 
Gaúcha havia vencido por 2 a 1. Além do títu-
lo, o Grêmio Gaúcho recebeu a premiação de 
equipe mais disciplinada e defesa menos va-
zada. O artilheiro da competição foi Elton Gas-

perin, do Jardim Peperi/João Cassol.
O Campeonato Municipal de Futebol As-

pirante e Principal de São Miguel do Oeste mo-
vimentou a 6ª rodada no último fim de semana. 
Os resultados foram os seguintes: Principal: Grê-
mio Guaramirim 6 x 0 Vasco da Gama; Atlético 0 
x 0 Internacional; Portuguesa 2 x 0 Pérola; Grêmio 
Gaúcho 2 x 1 Jardim Peperi. Aspirante: Grêmio 
Guamirim 2 x 1 Vasco da Gama; Atlético 0 x 2 In-
ternacional; Portuguesa 1 x 0 Pérola; Grêmio Gaú-
cho 3 x 1 Jardim Peperi. A 7ª rodada está marcada 
para amanhã (22), com os aspirantes jogando às 
14h30 e principais às 16h15. Jardim Peperi x Grê-
mio Guamirim; Pérola x Grêmio Gaúcho; Inter-
nacional x Portuguesa; Vasco da Gama x Atlético.

A Associação São Miguel de Esportes 
(Asme) de São Miguel do Oeste ingressou com 
protesto na Liga Catarinense de Futsal, no início 
da semana, solicitando a punição do Arsenal, de 
Dionísio Cerqueira, pela utilização de um atle-
ta em situação irregular. O jogador está inscrito 
por duas agremiações e estaria disputando a Di-
visão Especial da Federação Catarinense de Fut-
sal pela equipe de São Lourenço do Oeste e o Es-
tadual da Liga Catarinense de Futsal pelo time 
cerqueirense. Ao protesto, a assessoria jurídica 
da Asme juntou súmulas de jogos das duas com-
petições em que o referido atleta participou. Essa 
situação não é permitida pela LCF, conforme es-
tabelece a circular nº 001/16. 

No mesmo documento, a Asme requer os 
pontos da partida em que perdeu para o Arsenal, 

no último sábado, em jogo válido pela rodada da 
volta das quartas-de-final do returno. A derrota 
por 7 a 2 eliminou o time de São Miguel do Oeste 
da competição. No jogo de ida houve empate em 
6 gols. A Asme ainda solicitou que enquanto esse 
processo não fosse julgado, a LCF não autorizas-
se a realização da partida de ida das semifinais 
entre Arsenal e Capinzal, em princípio marca-
da para hoje (21). Na quarta-feira (18) a Liga Ca-
tarinense de Futsal confirmou o cancelamento 
do confronto. O julgamento da ação impetrada 
pela Asme foi marcado para segunda-feira (23), 
às 19h, na sala da Comissão Disciplinar Des-
portiva, em São Lourenço do Oeste. O primeiro 
jogo da outra semifinal do returno, entre Palmi-
tos e Curitibanos, está confirmado para hoje, às 
20h15, na cidade de Palmitos. 

Conheça o GAÚCHO 
(Veículo militar aerotransportável)

 
Nas missões das tropas aerotransportadas, é fundamen-

tal que os soldados paraquedistas possam contar com veícu-
los para reconhecimento e atuação na área de combate. Com 
foco nessa necessidade e considerando um tratado de coo-
peração, os exércitos do Brasil e da Argentina desenvolve-
ram uma “viatura leve de emprego geral aerotransportável”, 
que acabou recebendo o nome de Gaúcho. Trata-se de um 
veículo militar realmente bastante versátil e robusto. A par-
te do desenvolvimento mecânico ficou com o Brasil enquan-
to a Argentina cuidou da estrutura e da fenomenal suspen-
são independente.

  O Gaúcho conta com motor turbo-diesel MWM, 2.8, com 
cerca de 130 cv, e tração 4×4. A sua capacidade de carga é de 
600 kg e pode atingir a velocidade máxima de 120 km/h.

O projeto teve início em 2004 e gradualmente vão sen-
do incorporadas novas unidades às frotas dos exércitos en-
volvidos. Como é bastante leve para os padrões militares (na 
ordem de 1.500 kg) e baixo, o Gaúcho pode ser facilmen-
te transportado em aviões (como C130) para ser lançado de 
paraquedas. A sua construção também permite que esses 
veículos sejam empilhados. Ele pode atuar em missões de 
suprimento, transporte de cargas, evacuação de feridos, lan-
çamento de fios, reconhecimento, comando e controle. Além 
disso, é possível contar com metralhadora calibre 7,62mm, 
além de kit de blindagem leve. As suas dimensões são as se-
guintes: largura: 2,15 m; comprimento: 4,15 m; altura: 1,85 
m; distância entre eixos: 2,80 m; bitola: 1,83 m; vão livre: 0,42 
m; ângulo de entrada: 50º; ângulo de saída: 40º.

Um belíssimo, inédito e importante projeto!

Fonte: Auto Vídeos, por Leandro “Lian” Mattera
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